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imposto do sêllo.-Rocebein-sc' annuncío's annuscs, mediante' comi-acto especial;
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diosicito o' primeiro! E'npesar' d'isso o' sr,

Psâro Victor, comunismo-voga junto 'da

Companhia do Nycssa, :com seinlo cppbo

ao contracto, inssiscguudc tios,aiiii'maui,stó-

o assiguoull Mas ainda ha mais curioso e_

não menos grave.; ,Na _minuta _d'uma 'das

actas assignada 'por tbdos cs administrado-

rõs presentes, pelo 'conselho "tiscal e pelo

proprio sr. Pedro Victor, appsrcceoscripta

a declaração de' que¡ esterultiinoentendiu cle-

vcr pôrii. _disposição da companhia unit.

noções ,corn que 1165.1401¡-

ares o “limitam, :praisenm

teach), a: titulo de serviços. ;prestados

ao administrador, inglcz Wilson! Noto sc des,-

dc o facto extraordinario'dc _haver_ razões

para 'fa-act"" roseutcs do ,ucçüos'c presàiites'

tão' principesiiós, 'ckactameutó inc-com missa-

i-io regis-'juntoth companhia. 'qusu cmittlu

essa .acções e cuja. vidsio' ;governo #Melim

'polo seu .presenteadopclcgado, ds_ cppliaqçitl

E* claro que se não declarou a_ época ”oiii,

sa noslinquíetes,

servidores! . . . ' _

Voltamos a faltar no processo do'sr. 'Map'

noel Domingos. o qual em outras cos-resinas.

dcncius classiticámos de monstruoso ado que,

anciosamcnto esperamos o veredictqu do_ in:

tcgcrrimo tribunal do contencioso liácal.

Den origem u esta infamia o ter' o sr. Ma-

nocl Domingos, otl'ertado nm litro d'azeit'e

a Julio Bret, de que este pagou o imposto;

mas o tiscoquo a sua intenção não ora iin-

posto, mas sim vinganças politicas e engros-

sar as ulgibcirns, como claramente"á de-

monstrúmm, 'classificou este 'precedi onto

de incorrecto e -architcctou o processo: em

questão; vindo depuis, inch-nil-o, .com-.alia

menos vorganhoms torpczas. A _ y t

;agora commentàinos; se dar qualquer

genorb'su'bjcito' tro imposto', Ú 'i'ol'ñiigir os

regulamentos tiscs'es, “porque 'ra-año' oito tem'

preoodido o' soldado ds. guarda tiscal, ao ver

entrar gcnorcs para casa do escrivão de faq

zcnda e que lhe são oti'crtados por proprio

dos nós desejamos.. Sim._ Abstenção tado abertamente declara por escripto

completa. Deixar a _urna livre. e de- que os gabinetes desperdiçam a maior

pois que o governo viva a vida das parte do tempo a occupar-se das pre-

muiores alegrias que tenPtido todos tcuçõcs a empregos para. injustamente

os governos desde a fundação da mo- os proidr, revogando por tão escan-

narchia. A' urna não iremos. Não, e doloso patronato o artigo 1:15 § 13 da

mil vezes não. Carta Constitucional. só por esse facto

.-_ç--_-- merece a classificação de cancro/tico. e

010110““ [Lts MNIIIDOS tem que perder a sua autonomia, falli-

, , .l . , da de meios o de credito.

lamban eu eopio a cpigraphe para l , , › _ .
Cronoc, quo esse ultimo desastre

deinonstrai-,qontem ::meme não oti'ende
. . se ,ireci iiturá ela attitude r ue fizeram

Dicmdum de bandidos é apenas uma l i p l -

... tomar no chefe do Estado, o qual. como

metaphora, uma fior de rhetorica, em- - - - . V

loud; l u" 3,0 “ente m Jimi““ o primeiro magistrado da naçao deve-

' l ã l '. L ' ' ' _ o A ~ - o '--

p D po ._ lr. i, - ' ria conservarsc acima da regido das

porque, propriamente banda os, nao l' «. ~ - w

Rio 351110490“ rovcinantes Subtialiem tampas““ ea palmcns' e calmnho ás
' .i (. . a_ .- ' - '. 'u › Â . -

É luctas dos partidos, afim de p conciliar

sim lesmeinte umas liberdades c direi-

p . . os representantes com os representmlos.

tos cem animo do lucro, mas isso fa- ,. _ ' .

lulu tudo o caso repetiremos em

Mas qucin luctou por tantos annos

E na csiiipanha não codcu,

Pode rir dos novos tyrannos

Como o heroo so ri d'um'pygmcu.

sario da Carta,cuja revogação a coroa

canseiitin ou auctorisou, e não se lem~

braria ao povo que ás exterioridades

apparatosas de respeito pelo pacto fun-

damental,corresponde o desprezo cum-

pleto por muitas das suas mais impor-

tantes e mais augustas disposições.

_.___......___._

'ESCHIldtllO monumental

Na. companhia do Nyassa deu-se g ,1 1 f ,P b u Y

um caso gravíssimo. Ha um contracto “ em“ °' 0g": "e a “m m2,
f . P _. t .d . f . Matar som do! Mori-cr com fc.

cito em niis e ouro¡ eiitico oito Vale mms 0mm. n motmnm

posteriormentesem Lisbon, eda mesma Quo amargar a infame “butt

importancia. Em tudo* isto apparece _

p n'uma situação desgraçado o sr. con- Gal“_lfm' F0"“ 0553 5“¡de

sellieiro Arroyo, braço direito do mi- Que ”um” a gua"“ humilha
. t . t d, ,t . t. largou-a dc novo sobrancciral

nis eric, execu or a aJus iça na ca- F0¡ a_ ,WMO quem a puxam“,

,mara encerrada em 18 do novembro,

E' um dos nossos correspondentes

em Paris N-an'sienr A..Ido-

ma Iate. -Rua- Caiimartin, 6 1.

M_
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os eti'eitos do tá? bai-bares

 

chnlde esperam que tu gemas,

Tt'emullt, sem voz, sem acção.

So os pulsos vergam ás algemas

Ninguem alguma um coração!

(tiqinol

A's armas etc.

 

A ontliorga .da Carta

Ante-homem, 29 d'abril, foi o 69.“

 

. . - - - _ - '(1.71 zum-o ›m a cio¡ cia e ac( uiescencia . . . _ 'J .iv. . . . . . ›

annlveraarlo da Carta. Annuncuul .se orago de “101,03. Valrlosq e [Neconlsado A,s annas etc. -i HU) ll U n cid , gíria id' “1! COI“'iillBHQ-(IUG OS dlctadol'es, prop't'ta- tarios d'csto CDllCOlilUl'). . . HKD. !01 iÕItO 0 presente e apen'trá* 86 sab) O

nafolha oñicinl,__que nos pagos da rea- candidato othcml á vaga qncexiste no .. -...__ u '76“? l' ".md V É; 'gw' o't d, menta, não são bandidos. Sora capaz o guarde. da negar este, fax dia oic'quo qcomtmãsurlo regio* entendeu

' ' ' ' - -' ' ' ' * ' - ¡Oi'rew a' i W 6 que em es' ' ' 'tos nando or ell 'd ' ' . dever recusa -.›' ' o sis mil acções iii.'dis›

leza haveria .tece ao dos dignitarios su »emo tiibunal administrativo. . . . , _ , . ,1 , , a m t › (1 P 0 mesmo teim si o com , i _ a P011_ ,

pç l Píu tldo Dl OQI @SSISta 'as graçolas picantes, mas sem intcii- ELX-'bw l “um“ D A' PESSOA' nicntados, o até classiticundo do menos cor'. POW” .da (SW-Pallhlm fimo que !muto lhü

. V Correm sobre n questão diversos

opupculos1 que deixam o gr, Arroyo A' commissão delegada (lO partido

em lastimosa situação. Do tudo se deu Progressista local para a reunião do

parte omciahuentg ao sr, procurador 5 em Lisboa, forum addiccionados

gem¡ da com“, e o mais notavel é ter mais os seguintes cavalheiros: Dr. José

havido couteteiicias no gabinete do sr. Mari“ Barbosa de Magalhães, JOSÉ

presidente do conselho, entre os 81-3. Eduardo d'Almeida Vilhena, JOSé All-

Hiutze Ribeiro, João Arroyo e. . . Se- “mio Pereira da Cruz, JOãO Bernardo

queira Pinto, procurador geral da co. Ribeiro JmiionMannel Nunes dRSÍthl.

roal Isto parecerú assombroso, mas é José Pereira JunioreLuiz Nunes Freire.

verdadeiro. O accnsado d'um crime de ' A GOII¡!D¡SSÕO leva plenos poderes

burla, em têtaAa-têtc com o juiz que ha para resolver em tudo em conformi-

de julgal-o 1_ , , Depow da gmpula, a dade com o voto do nobre chefe do par-

osteutnção ruidosa, para editicação das tido, sr. conselheiro Luciano de Castro.

gentes que assistem a este escalavro ---"'--_

da moralidade e da lei. Nao, mil vezes não

Como possa colionestar-se taiun- .,, . _ .

lt- assnn que respondemos ans Jor
nho escandulo, é que ainda não está r _ ñ_

. . i s , .: ,i . n . .
assente. Nisso trabalham os Bartholos le q“? q“ 'l WW.“ governo'quim,

do, em phrase espii'itiioaa, declaniam
ministei'iacs. Que sur reza nos reser-

- p que tanto se lhe dá como sc lhe deu.

e alto funccionalisuio. E n'aquelle dia

não faltaram o ervidoros da monar-

chin, os que a apoiam nas suas novas

tendencias libertieidas, ou os depen-

dentes pela posição que occnpam nas

ditferentes hierarchias do annulado rc-

gimen, a prestar os seus ,cumprimen-

tesao augusto chefe do estado, come-

morando assim uma data gloriosa, que

para o povo portugues devia ser um

ponham-uma garantiu da alhaiiça sin-

cera' dacoron com a democracia.

Mas ;o que se passou não teve o ca-

racter detesta para-«ot partido libeial

menarchico. Adoptaram-se apenas as

exterioridades d'uuia cousa que devia

ser seria e impor-sc pela coutineucia

dos costumes. As ficções constitucio-

naes chegaram só até aos cumprimen-

tos ,d'otiicim Embandeiraram l em arco

. .
“+« recta o procedimento do escrivãode fazen-

ÀSSUiiPilllS Wii““ rla'!._.. Era oque nos taltava ver; .masc

bellos accusatorios, que nem por isso Vac alii um grande descontenta- ::3133Sgàggízsf“g“ãgt,§ñ;§:°ó*àgcgfàggg

a santa paz se altera n estes i'eiiios. mento por causa da nomeação do en- ;mama sabe que o “um“. qualquer dom,

Podem fazer-nos a operação da ta- commcndado para aquella freguesia. tivo ao contribuinte, nada depõe em favor

lha. que nos encontrarão chloroforiiii. E é com razão que o tanto se dá. O sr. *1° elllPl'OgadoifllüB tambem sabe que hs' fa-

sudos, insensiVeis. cardeal-bispo, esquecendo os serviços V9"“ 9m 5° ”3° ritnblmm. WP_ dmhe'mi °

A - ' 7 ' .' l . interess irestados á reli iao e á sociedade lo 8-st ainda que e d'apwçã” Dm"“ Puga" o,

. P'ux'w “moram pe os ea_ l , g _Pe Jornal aos que trabalham. Tire-se pois a

patrios, que se traduz em proti-:áitos Clero (l Om". _mim-'1011 Para all¡ um conclusão, d'estes procedimentos tiscacs, e

verbaes, ou cscriptos, é demasiado pla. moçosem pratica nenhuma dcaasum- Veja-se como poderemos classificam tags'mn.:

toníca; e, p'H' 8:13) meio, ninguem se ptos parochiaes, e unicamente porque P”"SadW-MM amd“ um) lim só por aqui,

arrcceiedus coutiugcncias cruoisil'nma lhe aprouve collccar em tão piugue 9355.3190”: “Em” f”“'npãm A

lucta sem tregnns, com quo o mesmo beneficio um protegido seu. Mas niisto um “m“ a uma“ o' qu° os nos““

Correio nos põe mc lo. Como portugue- não houve só desconsideração com o

zcs, havemos do morrer escmm'saclos, clero da freguesia, houve a também

artigos, tem cansado no animo dos iudivi- v .

duas sobre quem recahem a¡ guns verdadei- dunas a todos é que.'vão~a_briudb-os -oihnte

é certo, mas, nem nos paroxismos te_ com o rcapeitavel arcipreate, que é'um

reinos um estremeciineuto, uma visa- clerigo virtuosissimo, e um ancião ge-

ras accusaçõcs. ajuizundo do tudo- .isto. que: (éh-port demais

E' irrisorio o procedimento do escrivão ediñcante- - -V 3 080993793313th “Null

gem sequer, que denuncie a cruciantc ralmeiite venerado.

do, dos Opprimidos_ O nosso muito presadocollega Ova-

dc fazenda, quando sento caliir-lhc na feri- , _ O“,ro- jornal deboje' "Mauda do

Somos mais stoicos do que Zini'io, reuse, censurando o procedimento do

louvamos, sentindonãttsnbor os_ servicos

que nu opiniãodo ,ingles Wilson mçrcciam

c. choruda. e bisarra'offsrts. Claro está. quo *

o ingles não fazia presentes para“ :retribuir

serviços, se não estivesse convencido: da

existencia dos mesmos, e quesitos ,lhe ti-

vessem servido para. alguma coisa., Manage:

r'a oy'mcis extraordinario'dc tudo exque che.-

ga a ser'funambu'lesc'o, é o seguinte:

, í“ Na acta'i'ii'to apparóco a declaração' do

'coin'mts'saric régic'rcl'attva. :onipresente do

*iuili'accõosçpcis que essa .partofoi g cottage»

'datna transoripçttoll Nos'nño, pdd'unos e _Din

'gucm que porgunte'por essas acçõcsitiiem

que se benzainove vozes com a. 'mão esquer-

da, ainda. que' o case' é para isso; 'o que pe-

ção de injnriar: elle bem sabe, qiie,sob

qualquer inscripção, pode articular li-

   

        

   

 

  

da qualquer estimulante; c sem força moral ' .

Para so dosafroiitar, porque, uniu é atácar'o a“"me' asbrçve Olsegwmh

subjeito com bold“ certa, toma- nin expo' ' "Naum“ “lg“'w'l'w'mesqqe ”d'rwum aliam
mento meu“ digno e correcto qua qu“, aqucstíio do A);issn,_iius_i'cgiocs albumina. ciii virtu-

. I

  

vam os fados, é que não o sabem ain-

da os deuses. Mas se tosse um desco-

nhecido, os reus que ligaram em tal

processo estariam já a braços com o

juiz da iiistrucção, a tim de darem

contas estreitas t'i justiça.

Por em quanto o sr. procurador

geral da corôa celebra coiiveutiCnlos

com o interessado na presença do sr.

presidente do conselho. D.) accordo dos

tres é que resultará procedimento ul-

tei'ier. Mais o publico vae já. pronun-

citt'ii'do o seu veredicto, embora os al-

tos poderes do estado tratem de lançar

sobre o caso jon-os' d'agua benta¡ ~ -

Uontiuuaremcs, porque n questão

annuueia-se curiosa, instructiva, e so-

bre tudo demasiado edificuiite. A im-

prensa da capital já hoje trata o as-

sumptc, que é capital e parece desti-

nado a. provocar imprevisto derrocada.

_._.._..-_~

Carta Constitucional

Os homens que, do poder, tizei'ani

lei d'este paiz a pena de morte que os

liberaes haviam riscado dos nossos

codigos dejustiça, e que alfi'outaram a

Liberdade escariieceudo a lei; os homens

que, do poder,cuspirani os mais crueis

_insultos á constituição e accordaram

homem, nos fcstins da orgia, em ris-

car doa regulamentos da publica ad-

ministração a carta constitucionalpom-

os níwiosdc guerra surtos no Tejo.

Arvorararam o pavilhão nacional os

edificios publicos. Deram-se as salvas

do Qtdenniiça,e tizeram o serviço de

grande uniforme ns forças da guarni-

ção, Mas fói-'a isto. a Carta, _a pobre

parta. não .existia senão ,como invoca-

ção .irrisoria dos icoucclastas da liber-

dade._ Ella alii está suspensa ou revoga-

.da na meioijparte dassuas diposições.

. A0_ receber os cumprimentos do

mundclotlicial,lel-rei tinha de ouvir u

mensagem da camara municipal de

Lisboa, aggal ,se lhe devia dll'lglt'hllos

seguintes termos:

 

   

   

  

    

   

   

   

   

   

 

   

  

   

  

     

   

  

  

   

   

   

   

   

   

  

 

«Senliorl Já lá vila os tempos em qno n.

vei-cação da capital se dirigia :í ccrôa, con-

gratulcndotse pelas conquistas moraes e po-

liticas emprohcudidus c levadas a cabo a

sombra da nítida execução da Carta, ou-

thorgada á nação portugueza pelo iiuiucrtsl

duque do Bragança, l). Pedro 1V do nome.

,Quando aqui reuniam os cdi¡ da bon cidade

era para. tclicitsrcin a coroa constitucional,

que identificada cum o povo, a todos facul-

tava o exercicio dos seus direitos, tendo

como fiador a liberdade legal, que não ó u

› licensa. que so pcrinittem conselheiros desca-

mavcis, nani a que faz asdclicius da. dema~

sogia desordenada. Bons tempos_ eram esses,

b'eulior, oiii queosinunicipios tinham inde-

A Pundcucia e goi-iam sem pcias inss com res-

ousabilidado? os seus pelcuros, ein voz de

seram transformados, como dotlruiiuou o. di.

. ¡omu de 2 do março. ultimo, em cliqncclla

desprezivcldo poder executivo! _

' D'autes, Senhor, a suprema magistratura

_. __ _ ;o do que'int'eressavn ao '
'recuouth-W 3° ml.“ .

'
l .

Posto, e oito raro tanta com elle :causa cotn- ?7mm hoje' “os mesmosf fe“lllm Pala

?hum para rebate¡- as promoções para arcar cmüOS, em excessos de esta a memo-.

ravel data. d'psse grande aconteciinen.

to nacional!

Como suprema injiiria a patria lie-

roeca do rei soldado, ellcs mandaram

içar nos mastareus dos navios de guer-

ra portuguçzes o pavilhão das quinas,

Os toi'tes,salvai'ain ao som festivo do

hymno nacional o _a guarnição vestiu

do gala, quando o paiz inteiro ceiume-

uiorava com lncto o tpiste lim d'esse

ensaugucntado tai-rapo, farrapo que

alles fizeram da constituição l

Nunca o insulto foi tão longe! Nun-

ca o vexame foi tão gran-:lei Ellus, os

despotas do mando, elles os assassinos

da Liberdade,couimemorando em festa

o maior dia da nossa historial Triste

irrisâo da sorte e do destino!

#

Eis como o povo responde, pela

voz eloqucnte dos que o talento distin-

gue das vulgarieiladcs que o :ill'i'o'u-

tam, no i'eplo da ignomiuia. Cantu-lhe

o hymuo da Liberdade, e prepara-ae

para a lncta, que ha dc por tim trazer

o futuro feliz de que é digno um povo

de bravos e de heroes:

“HINO IM Lllililillkbli

A Gt'nimii .lt'suiJiLiiio

com as domasius dos senhores tcudseg, rc-

¡'egeutadOS entao pela_ nobreza e pelo um,

clero. Succedia isso nos tempos bai-bares do

' absolutiamo, quando a civilisaçào não tinha

ainda ¡rradiado n'snte bcllo putz, proieetnn_

or. toda a' parto aiii¡ e ç movmmmo'

Agora porém a reacção, pretendo _fazer ,.e_

o volho Portugal até 182i; _c ou¡ Vez

ce leis foiiaii 'pêlo parlamento, como pras_

move a. Carta, thJ'a outh-orgs Vlmtis nojo

. nqlü febtbjar, temo¡ ovdcnanças renas, comu

recordação do tomados que a_,= historia cou-

demnou e (11104030 WWW¡ a reproduzir-se,

porque acima: da \toma-(30 dos homens está,

,a justiça de Deus.
'

Senhor: Pai-apoiipar a nação novos duma

de' _sangue o lucto; tirando ao Povo a ,dom

" «de racistencia legal ao arbítrio, que infeliz-

mente .nos nossos dias nem acqum- ,,0 impõe

pela moralidade, como so acaba de evidon.

um¡- pelo escondalo enorme do Nyassa, um

que ligaram dont bom triste celebridade al.

guns ncpctes du. Situação, u camara munici-

pal dc Lisboa lembra a V. M. a coiivcniun~

cia. do havci-,por bem aconselhar os seus ,,,¡_

"11331103 a regressar ao syátcma log-.tl, a, sus_

pondcr portanto a. citocuç'ão das suas orde-

nnuçss, em uma. dus quites se preceitua quo

sem a sua auctorisnção não será) processa..

..dos os seus delegados de contiauçu politica_

U restabelecimento d'esta iiiimunidado e n

curte. do corso passada c. alguns heroes, quo,

segundo o Codigo Penal, cin vez do agcn-

tos da auctoridadc, deviam tigurar no regis.

tró ' criminal do paiz. ›

Nâo :sabemos a resposta que no

paço d'Ajuda teria a mensagem, se

tosse redigida pelo modelo que hole

publicamos. Fiel e verdadeira', nos seus

traços geraes,scria lonvada por 'o pain,

que nplandiria a hombridade, a indo-

:peiidcncia dos edis da boa cidade de

Lisboa que, com ser a primeira pela

@ua população, p'elo valor dos sopa

edificios e pela belleza da sua postçao

tcpogmpliica, ó' egualmcnte a mais

Sonieiios quanto a' actos de ' valentia e

civismo. E' pi'ovaVel que a camara mu-

nicipal se limitasse aos estofados cum-

primentos do cstylo, e que el-rei desse

como resposta cs lugares commuus,

com que agradece em publico os cum-

primentos olliciacs.
_ _

E pulacsta comedia ensaiado por

conhecidos personagens não valia a

pena gastar polvora cm salvas, nem

encommodar diguitarios. ncm funccio-

nalismo, nem obrigar a força da guar-

nição a uzar dOs distinctivos de gala.

Ao menos forravamos-nos
a vergonha

de se celebrar otücialineute o auniver-

, ouai'_

Letra dc Queiroz lilltitll'J-Mítsw'tl A .lilai'solliszs

de lleugct dc Ltslc

A'vanto, Patria! Não hu medo!

Luctar, liictai', sem desistir!

Venha o fogo, o forro, o migrado,

Quo ninguem suspende o Porvir.

D'olhur caido no Passado,

Furtando o ten braco ao dever,

Como um duontc abandonado,

Scrvias só. . . para morrcrl

tliúilu)

A's arrimo-cidadãos!

Uni-vos! dao as mãos

Marchuo! vencui!

b'alvce u Patria, a Honra, o Bric, a Leil

Não sofi'i'us mais! Levanta a fronte,

O' Patria amada, ó santa' infiel

Estrcincce em luz o horisontc,

ltasga o dia as ncvoss d'aléin. . .

A tua. vida era um marasmo

Um mixto de sonho e torpor'.

Nom um arranco d'cnthusiasmo,

Nom um sorriso animador!

(cosa)

A's armas etc. '

'revolução de 1846 gritaram sempre- Pascal, tlclitiil-J lieuios-a injustiça. ai'-

 

  

                  

   

' cullo, nós vamos declarando bem alto

    
   

             

   

  

              

    

  

  

   

  

   

   

 

  

        

   

    

   

  

   

 

que o partido progressista se abstenha

da. l'nctn eleitoral. Podemos dizer-lhes

tambem no mesmo estylo -estâo ver¡

des, on então, que, u'essc mesmo cepiri.

to mostram claramente que o encom-

modu horrivelmentc a nussa abstenção.

Mas ant-sede fallarmos claramente

ao governo cumpre-nos declarar, que

o honrado partido progressista, bapti-

sado nas luctas da liberdade, c baleju-

quando eiisiiiitv¡t-qiie as penas o 'os prelado portueiise, esereveuo seu ulti-

prazeres, a tranquilliilade c 'a' iiiquie- iuo n.° o segutute: '

tação são coisas iiidit'i'crentes: que to- Abbadc ,g›0v,,,.__p,,,,,3nd,, pm. ”by, a

das as nc"ões teem e nal moralidade indica-?to de todos, assando .ir 'sobre a.
*c i ix* _ _ .P P

e agua¡ mncçãm_ nomeação interna. toita pelo revorcndoai'cy.

. E O que serão tambem ns senhores presto, desconsiderando oiiumcroso cloro de

- - , , l d H __ , esta fregueziu-o bispo do Porto ,acaba de

mlmm'w” 'l “7' M me “u“ 8390 as nomear para paroclio interino ds. nossa fre-

pliilosopliicas d'este seculo? Uns cyni- gama um path-o da sua fmz., o rev) LW,

eus, mais agulhas do que Crates, o mes- Magalhães Cid. O nomeado é um rapaz ain-

tre do grande logico sensualista, que da' mui“” “°V°› á se'mmmwa *1° (10° ° 'bispo

acima citamos
do Porto costuma mandar parocliiai' as fre-

do pelo grande patriotismo de Passos - › 'Manuel e de O lr _t Í t O I à, d guszuts: c persona grow do paço o diz-sc

j * l¡ 09 mm O“ PMHO 'wi "0330 go““ ""i das““ cetim”“ i0! que qiiasi seu famulu. 'l'inlianios no nosso

Jamais teve em vista serinticl ao thro- é um poder tlespotico e arbitrario, pci' clcro padres beinquistos, trabalhadores, com

na e ás instituições que felizmente “Os que carece d'ntictoriilade mo 'al e lcgi- largos serviçOs prestados ii. parcchiac sobro-

i'egcm. Sc, por amor de principios, tima, quando esta é a verdadeira jns- “d“ t0l°""'°5**u°'jd¡°?ñ° 05m (We em ab'

muitas vezes' “o “Mm, da peleja' pó, “ça, e a ju“¡çm o respeito ,,613 über_ sulutuniciiti necessaria para a. nossa term.

. . O 'bispo do Porto proferiu mandar-aos um

. ., . ç t r I w, . . A

"309 0 “n°00 n (lGSOObCHO' "ão é 1950 'lñlle- O go“” “Oi Betim““ Viu“” t“" -paroeho sem conhecimento dos nossos usos c

o bastante para que o desejamos vei' sin, deve ser o direito de dcfeza pes- costume, o som os “nos ,,QNBSM-¡os ,mm ›

derruir-sc com estas puguas jornalis~ soul, ti'ansmittido a uma potencia su- que a prudciic'ia suja a sua. norma do cou-

tas. Não. O amor á liberdade está Con~ perior, encarregada de fazer d'elle um duma' ° 1" warm““ 9' 3““ mg”“- . '

substanciado no amor ao throuo. A mio regular 'no interesse da liberdade Jimi” “Npclldqríset . ,

J uma do Pci'w'den esse errando exem- mmmum Pois nós no interesse da vor- ~ uma a 0m“” (OI-mm o' “da a' mm
u › - i Villa, todos devem recusar ao novo parecho

plo; e os mais valentes candilhos du. dade, inventando um pensamento de o pagamento de quaesquercontribuições que

não sejam lcgacs c saci-cc chamados es-

D. Maria II e a Liberdade. madri. de força-pois que d'cntro modo :lllftijiíxzxãüülrmi M &multas; *15 0'13"'

. 1 . _ . i - - . i .

Rodrigues bnmpuio no seu Espe. nao ceiiti'alisuria tantos direitos, nao 'Tude m0 amam“ pesso“ pammm por

otro inoutiu terror no paço, masseria supprimiria tantas liberdades, iiuo poi'- medo 0,, ,olemncm Nunca hm?” (“mm

o primeiro a expôr o peito ás balas se turbariu pelos monopolios e pi'evile› para perceber tass emolumentos, porque nem

alguem pi'eteudesse derrubar do thro- gios a equivalencia de serviços aucto- ha “bell“: “em OODWI'LIMH. 06m 39%?"

no a excelsa princeza- filha de l). Pe- risando cspoliações, e muito menus le- 115,22%:: 1213333:: “SÃL'ÊÍÂLÊSÚ “0113;

dro IY. Dito isto, nadareceiamos que gislaria em dictadiira para avdtur o quam¡ não Pódu ex'¡g¡,_ ,mas do loo'rãa o

nos digam que nos colhgámos com os regmnetyqna deveria observar c manter. ao, bapúwdos'_ De “do ¡,,0 do“, um, o

republicanos, o que essa coalisüo foi E' e será o governo,-a injustiça bustautc para dar no bispo a prestação que

'tim erro. Não. Vé-se isso muitas vezes armada de força -emqnanto uma na- “1° ¡mpozn LOVKUWBW 0_le cgmpanba- lc-

nan grandes nações que coxnbntcm por quo estrangeira não vier tutcllnr-iios, ?SÉSK'OJTQÃJ duíssáeicã:sãüzziiãítrfà'lf'lêziàza.

um principio liberal; mas ilOJG que ou absorver-nos dcpms _de cxteuuados mas da “um, lá““ “Bump“, mix-,3' dawn_

tanto o nosso caminho, como os dos e nnemicos pelas sangrias dos Val'lOSlvulyidameum_

republicanos, está traçado, vimos bem Broussais, assistente-i as enfermidades _ ›._ .,

alto declarar, que jámais desistiremos sociaes em conferencia com os devo- A desconsulemçm Olcmlça mmme

do que temos aqui escripto a. favorp'istas, seus alilhados c ajudantes. e O Povoi'gue em““ comente como“"

d'cssa abstenção. Não, nunca terão de acercados d'essa praga. de iii'mdões. encommendmlo' Ago"“ ?81.60.1130 que

nós outra resposta. que ainda hoje se vangloiium cmpw

Se o governo, como dizcar bem al- vestidos pela torpczu do papel, que rc-

to os seus aulicoa, os seus arautos e os' presenteia. No entremcntes, aggravur-

seus atiiigalhaços, tem n continuou. do ::e-Tião as crises á falta dc medidas ur-.

paiz; se estamos todos gozando o dolce gentes economicas e financeiras, a li-

far oriente de todas as regalias consti- herdade d'imprcusn scrii por completo

tucionacs; se os tunccionarios piibli- amordacadn, as camaras umas perfei-

cos estão todos. principalmente os das tus cliiiucellas, e as reformas admiiiis-.

mais baixas cathegorias, nadando n'uiii trativas e cleitoraes, uns productos pu-

innr de rosas; sc ninguem emigi'a para rniuente titcoioituríos.

a Americo seni'io por fazer viagem de Por uma abcrrcção moral., penso

touristc e não por que veja morrer á ás vezes (o tenho-o escripto) que a tan-

fome a familia; se os cni'i'ilhos ga- toa excessos de poder e abusos ancto- v. _ , . .

nham suis contos de réis anuuaes para riiarios, se Opporá em breve uma l'ü- com cw“ “ummmns lanmsdormma'

_ _ . . _ , mos a. nossa correspondencia ultimamente

passem-ein debaixo da Arcada o os iis- sistcncia Vigorosa, c n esse Jlllzo inc pubuuad, o ¡,on ainda com a msm hum_

pirnntes das repartições do fazenda conduzem on exemplos du. historia; tual 'indulgnuciu o com as mesmas pala-ras

nem se lhes paga apesar de estarem mas, pelo visto. essa historia é para ellüimmms.? CON'USPOHÚ'müln que 365:'“0- E,

doentes; sc o pliyloxera c o inildiw t'u- nós a da ourocln'nfmcom que a; criau- q“” ”da d“” "ovos M““upm 'w va" pm'

. . l u v _ _ porcionando o que para_ espiritos hein t'oi'-

giram dos nossos vinhedos espantntlmi q.“ se embalam e adm mcccm. ,maos “made row”, ,ntomodw ,,0, W,

dum governo tao liberal, tão liuancm- 'Qqe ingemw que 5°“ ás “0293!. - › (hipilopticas iinaginações.

ro e tuo economico; se na. maior parte A historia não é incstiu que nos ciisi› O iii-.iiistt'nosn fisco, quo só o iiomc ator-

dos Correios sc roubam cartas com va- no; aqui |.3ga1¡s¡¡.se o justo a o injusto; .rorisu, encontrou n'est? terra vultos tão sti-

lorca declarados, c outras das quites a lei não reprime o que a consciencia by“” l”"u a ”mam”, ° mm “MMM“

l q.. ¡- , ,__, I _ __ _ bl- _ _ _ M . 4 ó l . tan propensos a esta causa, que melhor sc

(moon lttllt. qnt. inzcm viveics, sc pu ioniepima. as, nao i. s a ei, !aba “na, qua “ppm“

grande putifaria dos Bugiiindol'cs alii que muitas vezes nao satislnz no seu N10 consta. que em outra terra a. tal

campcin iiitrciicc aos olhos du todas tim racional e moral, são tambem os monstruosid-.uloencontrasse propagadores dos

. . ~ . . . _v_' _, . '. .. _ .

ns :nintoi'iilitdes, tudo isto into é culpa seus iiitieii-i executores; e, sobre este “WS @BMW-“Ji '131110 MUN“VOU “'lmv 1*““ “O"

w - *1 -i t i --iL a' ›.Iri

«lo-governo actual, porque é o m.llior ponto, Ja o sr. Antonio do berparcx- a “Nr qm'.? “W MW 1.1' m em ”mm”
i . . . , , da iiiosniu. loi'iii-t que esta gente nasceu para

dos governos possiveis, c na la temos chefe do partido i'cgeiieratlcr. Pelicano-

quc nos queixar d'ellc. Para quê? Nim

é elle '0 patrono e o protector de todos

v_ o fisico: podendo ainda dizer-sc quo nasce

nara. ucnsntamuntc :iccusmidc-sc :t Sl. ram do lu.“SIliL) ventre e com o mesmo leito

nós? Ora essa! Melhor do que este go-

vcrno só a celeste bemavcnturança.

e nos seus collegns, no livro, intitula- sina-nontmlos._ Mas a igiiotuiiiiu não esta só

(lu-Questões de politica positiva-p.. . 110 i'cttl ciunprimcuto dus lots chlLBã; ps seus

bugado e“, 1331 agentes aqui, ultrapassando sem do num

,. _ ' . . _ 'o . _ piodwlc os V61'ti:l(i.ill't)s limites, levam a sua

bó o tiabalho que tem tido os cs- Ahi, u. pag. 1..1 diz elle. «que os www“ mmão M pow, onde eu., não do_

crivñes de fazenda para se fazer um logarest dc ministros ti'io .Cllblçnilos m, cmg.“ U "O“, m., ,wma ,, barba“, lo¡

recenseamento modelo, é um louvar a pela ambição, e mediocridade, cobiça_- tisoal lho da auutoridado para issu. 0 que

Deus! Boatos centra' qm' tc portavít. dos pi'ini-.ipaluiente por quem os não

Mas iio meio de tudo isto, d'estu '

bem estar que nos alegra 9. alma como

se 'cstive-sscmos n'um banquete tic Lu-

a desconsideração havida com o cloro

e com o povo d'Ovarhalde ser devida-

mente punida pela _desaffronta moral

que os oli'endidos saberão inil'igir ao

prelado, que pelos Reus actos tao raras

ati'eições conta na diocese.

_w

' ASSUlll'TtIS' !lt lli'l'ililll

Amos A i-*isUiListçÍto no anti. D'AGU A

so UON-CELHO na BATALHA

Perdoa-lho Pao. . .

clln ordena, é que sc nào faça distiucção c

cxei'ccu'iitmca, são uinitiis vezes l'e- ,
é tambem pur isso que nói 'ha tnito tempo

. V puguaiuos, o que ainda não couscgtiiiiios.

gundo“ l“” quem O* miar““ Por “l' N'cstn misticidadc do combinações &Sll'lOI'O-

guiu tempo; e :t Uttusit principal é pura sas, souios forçados a mostrar ao mundo ini-

e simplesmente a rcpugnancia iu'ven- parcial a causa do nosso “05305“ t3 a* ¡Ill-

civel de gastar n maior parte do tem- "19W“ "V135“ *1"0 hm““ l“”a 0 h“" im'

po du. vida ministerial n ocoupar-se bhw a?“ (1° (lugwlfonheiia of“” Slide'

~ . sciiipcu ia o 156111150 o real d agua ii este

cum “a Proucuçofs u' empregos P“Ph ' concelho, c de que meios se servem os cui-

008, e de _ter mnitits voces de sacrificar pregados, para levar a tim us suas torpos c

rt vilas ajustiçz relativa, as convenie'u irroquietsa intenções. - . _ _ _

,cms JL) sapuiço' e até o em“, da “cal.w_ Perinitam-nos que passemos ao positivts-

na invicta Cidademo dia 27, é a prova das providencias govcrnattoasJ existe “gm“ eo““ de FMM”, m“ “ja

palpavel_ de que o honrado partido Uru, um puma-::ide _pi em, 1881 0mm fôr, nó, estam¡ no nomooampo, @não

progressista haode cumprir-o que tov uni eminente publicista o homem d'Ein titubiamospui mostrar o (instante que oss-

que não vamos ii urna, e que algumas

honrados parcialitlndes desnti'octas a

esse governo tambem lá não vão.

Veremos. A reunião do partido

progressmta na capital, e o que _já se

passou na reunião dos nossos amigos
i _

mo, se em tim nos actos destes galopins,

o

f

Campeã) das Províncias, não sabemos quo

dôr de cabeça lho causaram, que o obrigu-

-dc tuzcnda perguntou-lhe se era ellc ou não

,o cidadão possivel, dospido de quuosqucres

succcde. mas é positivo para nós, que z _ y

' devem encontrar, e 'que c _nnctor ditsícírrcs-

da das i'ntlucnciz'is postas cm jogo poins politicos dc-

ccrto tomo que iicllii se acham eiivolvidusatsinossas

iiit'm'uiuçoc-s não concordam _com_ osso boato, o mu¡-

tc incnus se illll'lllOll'lS-'l com elle a chih'f'dn *quiz 'tuas-

mos dos bouiciis que teen# o dever indechiiavet do

asaignrur no presente casco triumpliu completo da

justiça social, eiti nuitin dos mais alles interesses iiiu- -

raes e 'econolllluos do putz. E' absolutamente impos-

sivel abafar a' lmpsuluvel questão .da tjuiiipaiiliia no

NÍdSSlIs E' absolutamente impossivel'lunibeui uno co-

mecar cicliin o reina-.lo do' direito contra o lllallttt'lzt-

do rcgiiii 'll da nrcsmitsaibilidade, Se estao envolvi-

dos politicos dc grande iiitluencia neste ou itaQuclIe

caso inilecut'osu, maior c a llCBBSSÍtlullB'dü'lllt*S iiilli-

gir com sci'ciiiiln›.lc,c iiiciccidu castigo. Nas iniscrins

objectos doNitissu estao ;dotados individuos du ani-

bcs os partidos uiouiirctiicos. Seria, absurdo. lançar

sobre os int-sinos partith a_ responsabilidade dc cs-

s'ns dosrcgramcntos. Mas 'sci'iii litnitidihiim cri-d,nuia

vergonha. uni escondido iiiteri'i-ociii .ellos por quai

quer lUl'llh'l para nssvgurtii'cni a impunidade dos cor.

iuliuioumios compro¡nottiilos. Não acreditamos que

haja quem de um passo para essa liui, tao, vouturm

s o caso du Niassa, mc alto clama cllc pela_ espada

da ici, iiio adicrsiis a restauração moral c eccnouii-

ca do pai-I. site os lnuiiilus costumes ein que tennis

vnido uregruimtlaiiicets.._lionliiiuareiiiosa tratar do

cstrs :issuniplos cm nome dos supremo: lllfcl'ESSUS du

patria. É o nosso dever. ,

E' que a questão é gravíssimo, tão

grave que não pode deixar de watfsctar

a existencia do gOvei'n-o. ,

--. Como era de esperar, toi muito

*reSumida a concorrencia aolpaço com

oiim de' cumprimentar i'll-Rei pelo

'aiiiiiversurio da Carta. i 3' quis pou-

cos se prestam a representar. na' come-

dia vergonhosa a que ;as'decadentes

formalidades nos chamam. Ao paço fo-

ram alguns militares apcnns o' poucos

funccionarios civis. Recebemm Sua

Magestade El-ltci e o sr. infanto L).

Alfonso. As Rainhas não comparece-

rum, E' que tomam parte como p0vo

"0416830810 que' a todos fere.

-- Continuam a chegar communi-

oaçõcs indicando os nomes dos delega-

dos enviados' a grande reunião du dia

õ. Nenhum concelho deixará de ser

devidamente representado. Dos pro-

prios districtos insulnres veem cava-

ltieiiacs, ,e .da v onde mio veem. pessoas,

vem delegações eiurcorreiigiouhrios :rc-

sideutes aqui. Espera-.ic que a demons-

ti'ncñ-o seja a mais solemuc; e que sei-ii

unanime nu resolução .pela. abstenção,

é fóru de duvida. A opinião do chefe,

porque parte d'uuia consciencia por-a e

de um caracter iuimaculado, porque

u'clla se reflecte uma decisão patrioti-

ca, lia-de scr geralmente votada, suc-

cedu o que Succeder. 04 governo sabe

isso, sabe-oc governo c sabe-o ,a co-

_iói,' que infelizmente para ella e para

o paiz, continua nn mais crúa obscen-

cão, parecendo querer ligar a sua sor-

te ii sortudo governm

-- Continuam as Íiliaçõcs no par-

tido progressista. Portellait parteso

esta dando esse facto aliás siguiticnti-

vo. Agora lilica-se em Evora, no cen-

tro politico d'u'lili, o sr.- FrancisCO Josá

de Mira, que é até um dos cavalheiros

escolhidos pelo partido para ir como

delegado a grande reunião dc' Lisboa,

no dia 5-tão considerado é o seu ca-

'actei' c tão' distinct:: asim posição.

I'artc'no paquetc: de b' para o

Brazil c sr. conselheiro 'Thomaz Ri-

beiro, nomeado ultimamente embaixa-

dor de Portugal ii'artu'ella nação. l'l' s.

cx.“ muito competente e estou certo

que fará obra á altura do seu engenho,

consolidando a alliançe dos dois po-

vos irmaos.

    

       

   

 

   

 

  
    

   

  

   

  

 

podtuios classidcar de nojento. ;

Us cscriptcs ultimamente publicados no

ram a. largar a apparcncia. de pessoa dc

bom, com que tentava iludir-nos, para abra.-

çar a nefasto. posiçao dc cacetcii-o cobarde.

U caio é, quo, no dia 25 do corrente, pelas

b' horas da noite, tea-se acompanhar do seu

tíct crcado, o presidente da comarcas_ ain-

bos munidos do varapaus procuraram por

todos os meios encontrar o si'. juiz de' paz

d'esto districto, individuo sobre quota recit-

hiaiu descontiancus do ser o auctor dos men-

ciouatlos escriptos. Logi'araiu porém encon-

tral-o, c dirigindo-so a elle, o Itobi( escrivão

o nuctcr suppostc. Este cidadão com a ina-

ximn ingenuidade lho respondeu negativa-

muiito, sem com tudo sc pi-ccavcr, das bru-

tnes intenções do seu interlocutor.

Novas instancias empregou aquclle ein-

pregsdc para conseguir o issu desejado tim,

tal cru o provocar a scena de positsto; _mas

intenções iunlcvolus, não chegou a compre-

heiidcr o campo a quo o chamava. o torpe

desordeirc. Como não conseguisse' dar isr-

gas aos seus rancorcs, retirou se para junto

do seu crua-lo que u pouca distancia aguar-

dava o descolaco fatal, o bulbociamlo com

elle o não sabemos que combinações accuta-

ram retiraram so para a loja do sr. Mendes'

da “esta, c ahi dando expansão aos seus

vis propusitos, declararam que, se o sr. juiz

do paz. iho não tivesse respondido cathogo-

ricamente que não cru cllo que escrevia, o_

pel't'cllum á. pancada. Accresceiituruau ainda

que, signal emboscada, su pia-,parava para

outro subj'cito, u que de corto produzirá o

eii'oito desejado, por aquellcs monstros de

forma humana, se aquetlu individuo, .cujo

como ignorantes, sc não houver com _tanta

prudencia, como se houve o sr. 'juiz de paz.

E acontece isto na' Batalha, n'um'u terra do

gloriosas tradicçõss, aonde por. infelicidade

na aucturidadcs do mu proceder sem ogual.

.Porém ditam-amos quo continuem u'esses

repollcutes intcutos, c desde já' lhe declara-

iiios que não nua iutiinidniii; procurem que

pondoncias nào rocuara, culto *tora duvida.

dc tomar a responsabilidade do que escre-

veu, c lhe dirá positivamente. . . fui eu!! , . .

logo que llic taça tal perguntar

Ate brovc.

.___-*_---

liÀll'l'A DE tlSllllil

30 oi: ABRIL os 1895.

Z. n

A questão de Nyassa' é a que traz

mais exoitada a opinião publica. O

caso é para isso. c o governo não se.

acha menos prccccupado com ella. O

que é para sentir c que nem toda. a

imprensa a tenha tratado como ella

merece. O governo tem n'ella o seu

iiiartyrio, e pode encontrar n'ella o seu

calvario. As conferencias entre alguns

dos .iiiinistrcs, o procurador geral da

coroa e o sr. Pedro Victor, commissa

rio regio perante a ociupaiiliia, repe-

tem-se, repetindo-se tambem os esfor-

ços para evitar o mal que do descobri-

mento inteiro da verdade se pode dar.

Da parte do eoiiiinissaric rcgio ha cul-

pas gravam_ O lacto prova mais uma

voz, que uma certa gente só quer os al-

tos cargos apenas para lhes auferir os

lucros. Como digam posição do si'. Pe-

dro Victor é muito coniproiiiettedora.

O, commissario i'egio não está bem. A

sua situação é a que se expõe nas sc-

guintcs linhas:

Toda a gente pergunto. como é que, func~

ciouando junto da Companhia. do Nyassa uin

coinmissario régio, o si'. Pedro Victor, sc

poderam dar os cscnnduiosm casos, pariu

dos quites são iri conhecidos. Como é que,

sem consequencias, um dos administradores,

ú, guardo. du qual se ltGthu'OXill'OgllD o ai'-

cliivo da companhia, declara nas ,bochechas

d'cssc cominissuriu régio que uth havia 11cm

livro de cscripta, nem registro d'acções, ucm

coisa nenhuma?! Uoiuo c que sn oniittein,]

segundo dizem, nida menos do quo ÕUU:OUU _ _

acções, cujo producto em boas libras se não 50“¡934 "01105 gmemou.

sebo que destino tivesse?! O espanto do to- -.- Não se receberam noticias iu)-

d" 9' g0"” 50W; P°fél"g 51° Pomop 3013.09? .pci-tantos dc Lourenço Marques; sabe-

quo o sr. commissario rcgio consentiu que se _ . A , - - .

tizesscin dois contrastes, isto quando nuacta se'pmém' que _M furi'ns'eiipedmwnmms

' marcharam para o interior com uxpm_
d'uina sessão um administrador faz inserir ,

o seu protesto contra o segundo contractb, ponto de MMM" oiegulo da Mahamd.

baseando-o norfsato de estar, havic'tbw _- x - r . i

4,-,

a. l

Y.

A? nl tinta. Moran-A prc-

icuradoi-ia geral da corôa dara ámanhñ

' o seu parecer sobre a questão do Nyas-

sa, parauprcciar o qual reunirá logo 0

conselho de ministros. A questao do

,Nyussa está absm'vendo: todos as :tt-v-

tencões e correm 'a tal respeito niil



0 VINHO

Sob esta epigraphe o distincto

encriptor sr. Rocha Pexoito escre-

ve o seguinte:

Ao efi'ectuar-se o recente congres-

so viticola em Lisboa, então ou pouco

depois appareceu publicada a memo-

ria em'que uma commissão nomeada

em dezembro de 1893 respondia aos

quesitos que lhe haviam sido propos-

tos acer-ca da economia vinícola na-

cional. Determinara-se, principalmen-

te, a averiguação da nossa producçãc

de vinho, do seu valor em reis e do.

custo da vinificaçâo, e ainda da area

occupada pela cultura da vinha em tc-

do o paiz, o dispeudio com ella, o con-

summo vinico entre nós e o valor da

exportação, além d'outros dados por

egual interessantes e agora mais do

que nunca opportunos e necessarios..

Foi, pois, um balanço, o que se fez,

ordenado com uma vasta amplitude,

mais inevitavelmente imperfeito como

se apressa em reconhecer e declarar a

commissão, mercê de estorvos por ve-

zes inamoviveis embora em outras ven-

cidos intelligenteinente e com provei-

to. Entaiito, preciso é registrar que,

ha algumas dezenas de annos para

traz, muito-mais incorrecto seria um

trabalho similar pois que se o artigo

vinho constitue, de ha muito, mais de

metade de toda a nossa exportação,

vem de perto os avultados embora iu-

sufiicientes sacrifícios do paiz a favor

do seu mais nobre e lucrativo ramo

agricola, traduzidos em providencias e

dispendios cujo valor e resultados não

é licito contestar. A historia da cultu-

ra da vinha entre nós está, natural-

mente, cheia de obscuridades até epo-

cas relativamente proximas de agora.

Sabesewque se realisava em eras lon-

ginquas _e que pelos meados do seculo

XIV a producção de vinho satisfazia

o consumo do reino, chegando talvez

e ainda para ser exportado algum em

vida de D. Fernando. Mas só depois

d'uma peuuria de vinhos italianos é que

da Inglaterra começaram a procurar

os nossos, estabelecendo-se no Porto,

a poucoe pouco, as primeiras feito-

rias, graças á reputação alcançada,de-

pois de 1678, pelos vinhos do Douro;

até então só eram conhecidos os da

Madeira (1500) e exportára-se d'ou-

tras regiõe do continente (1636) pe-

quenas quantidades 'de vinhos finos

satisfactoriamente acceítes. Foi-se alar-

gando a venda para varios portos do

Baltico, para a Africa, para a India e

para o Brazil; mas a Inglaterra absor-

via a maior parte, attíngindo a nossa

exportação media annual para lá, em

fins do seculo XVII, um numero su-

perior a 5:0o0 pipas. Até que, em

principios do seculo seguinte (1703),

celebra-so o tratado de Methweu, em

virtude do qual it Inglaterra concedia-

mos a entrada dos seus pannos no nos-

so territorio e, em troca, os vinhos por-

tuguezes pagavam, n'aquelle paiz, me-

nos um terço dos direitos a que eram

obrigados os de outras procedencias.

Ora por esse tempo as fabricas de la-

nilicios, estabelecidas em 1681 pelo

conde da Ericeira, na Covilhã. e em

Portalegre, haviam de tal sorte pro-

gredído que bastavam para consumo

do reino e possessões os tecidos n'el-

ins produzidos, e mesmo se probibira,

em 1684-85, a entrada de paunos,snr-

jas e dragnetes estrangeiros. Um an-

no volvido sobre o tratado, a expor-

tação da Inglaterra para cá, que ti-

nha descido a um valor de 400:000

libras, subiu a 1.300:0001 E nós que

› nos quatro annos anteriores expedíra-

mos para os ingleses 31:000 pipas,

nos quatro seguintes exportavamos a

mais e apenas cerca de 700! Mas nâo

nos fica por agui o desproveíto do

tratado!

Sl

O inglez começou a pagar .a pipa

de vinho, no Douro, a 6033000 réis e

a mais o que conduziu naturalmente o

lavrador a alargar a plantação da

videira. Breve o uugmento foi excessi-

vo e, parallelamente, o bretão adqui-

ria nloutras regiões vinhos inferiores

que introduziu na lotação dos durien-

ses; d'uma banda, pois, descia o preço

do producto u'aquella região e por ou-

tro lado desacreditava-se pelas miste-

las que organisavam com os vinhos

peores. Quanto ás fabricns de pannos

era d'uma vez uma ruína: insinuando-

se pelo Minho, por Traz-os-Montes e'

pela Beira, o britanico lá introduziu

ns suas fazendas e deu com as nossas

fabricas em terra. Veio a época, por

fim, em que os vinhos mais finos do

Douro se venderam a 103000 réis a

pipa e até o proprio inglez se atento-

risou com símilhante descanso. Entre-

tanto, depois de haver aconselhado as

aguardeutações, a baga de sabugueiro

e outras confecções de sorte que a be-

bida fosse, como contam os (,'ommís-

.varios Veteranos, a um fogo notavel nos
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DECIMA 1.“ PARTE

VINGANÇA IMAGDALENA

A FELICIDADE eu UMA CARTA

-- Minha filha, André vae fazer

por tua causa esta mesma noite um

iminenso sacrifício.

-- Cuidns que o não conheço, Ma-

gdalena? respondeu Alexandrino sus-

pírando. André é um excellente musi

co e pela sua habilidade pode ser cha-

mado a figuiar entre os primeiros com-

positores da nossa. patria. Se como ou-

tros, cujo nome nada importa, porque

sabes bem a quem alludo, não se en.

contra suti'ocado e comprimido pelo ha

líto venenoso da inveja, meu pobre ir-

mão chegará a, ser com o tempo um

digno emulo de Eslava e de Barbieri.

Eis aqui por que me ,é doloroso vel-o

tocar n'um café, pois quanto no mais,

nada ha tão digno e louvovel como

gaubara vida honrosainente, muito

noiti só.

risada.

julgo Moran capaz de tudo.

espiritos, uma polvora incendida no

queimar, uma tinta de escrever na côr,

um Brazil na doçura e uma India no

aromatico», a feitoria inglesa dirigia-a

se (1754) aos couimissarios do Douro

ameaçando-os e accusando-os precisa-

mente de preparos que só ella intro-

duzira. E' de então a eloqnente e ener-

gioa resposta dos Commissarios refe-

ridos, onde demonstram «estarem in-

nocentes os lavradores na culpa que

se lhes imputa, de receiteirosn, pois

que, podendo-se vender a novidade

sem nenhum dispendio, não ha homem

que :se queira onerar por gaudio e

desvanecimento com o gasto de 5 a

63000 réis ou ainda mais na compo-

sição de cada uma pipa da Feitoriaa

E depois: «Que pipas de aguardente

não gasta cada uma das Casas de Ne-

gocio do Porto para lançar nos vi-

nhos depois de mettidos nos seus nr-

mazans? Que immensidade de alquei-

res de baga de sabugueiro não man-

dam vossas mereês conduzir, para nos

mesmos lançarem aos vinhos? Que

quantidade de pipas de vinho mudo

feito de aguardente, e outro de me-

cha, feito de vinho verde. . . não man-

dam vossas iuercés fazer para lançar

nos vinhos?. . . Certamente o não af-

firmariamos se não nos tivessem pas-

sado pelas mãos tantas Commissões de

vossas mercés. . . que não podem jul›

gar em causa propria e mais sendo

n'esta reos. ›

Julgando desnecessarios os avisos

da Feitoría, os Commissarios Vetera-

nos recommendam a emenda geral;

«se não, assim como o Douro passou

ha mais de quarenta aunos sem Feito-

ría ingleza, e nós os Commissarios,sem

a conducta das Commissões, nos tor-

uaremos ás “08888 terras,e ?08838 [1101'-

ces as suas do Norte; que não faltarão

outras nações que nos busquemu Rou-

bados d'est'arte, fundou alfiiu Pombal

a Companhia para obstar talvez a ín-

fiuencia ruinosa dos ingleses; todavia,

se durante o bloqueio, a exportação

de vinhos para a Inglaterra subiu e

muito 66:000 pipas em 1801) pelos

motivos sabídos, de 1815 para deante

tornou n descer ás anteriores propor-

ções. Das varias crises que mais tarde

surgem é interessante assigualar a da

abundancía, em 1848-49; tanto vinho

houve que se vendeu a pipa u dezoito

tostões, pipa essa e não raro de 39 al-

mudes: pouco mais de 46 réis cada!

Mas em pouco começa a angustiosa

romitgeiu das doenças; primeiro a epi-

íitia da iuangra, em 1851, generali-

sada em todo o paiz, rapidamente ex-

tinta e logo adeaute a filoxera, a pira-

le, a anguíllula, a antracuose, a erino-

se, a maromba, o black-rot, o mildio.

Começaram etntão os tragícos desas-

tres, cuja historia é ocioso reprodu-

zir aqui.

:i:

O que se sabe actualmente sobre

a industria do vinho em Portugal.

Resume o relatorio precitado este

assnmpto e para aqui extracto os fi-

uaes resultados obtidos,insistíudo mais

uma vez em registrar, pois que a cem-

missño elaborandora o faz egual e ins-

tantemente, a imperfeição dos dados.

Os primeiros quesitos discutidos sâoa

quantidade da. producçâo vinícola, o

seu valor em reis e a area occnpada

pela cultura dm vinha no paiz. Para o

primeiro assentou a commissào no nu-

mero de 3.606zl98 bectolitros, repre-

sentando um valor de 15.727z89055040

réis, verba esta que responde ao se-

gundo; a area agricultada é fixada em

187:493 hectares. Ora estes numeros

--iiunca se fatiga de expressar a com-

missâo-são, além de incorrectos, pro-

visorios; é manifesto que, se em tom-

pos normaes ellesvaríam de anne pa-

ra anne, muito mais variam agora que,

d'um lado, se avoluma a reconstitui-

ção iniciada e de outro não cessam os

inimigos naturaes de os reduzirem. E

se as epifitias e fitonoses alteram n fi-

xidez das areas, é ainda para contar a

difficuldade de avalisação em face das

varias formas de cultura. Foi-çoso é

por egual attender, quanto á produc-

vçño, ao retrahimeuto dos lavradores

cm darem a conhecer os seus lucros c

não menos á natureza d'estes iuqueri-

tos que exigem, necessariamente, mui-

to pessoal habilitado, o que não sobe-

ja entre nós.

O custo da cultura da vinha e da

vinifieação e o lucro médio por hectare

nas diversas zonas productorns, que

são os tres quesitos seguidamente tra-

tados, constituem materia que nào da

margem a se ' assígualada com maior

exactidâo. Ha tabellas na memoria na-

turalmente curiosas para os interessa-

dos e que, pela sua extensão, não po-

dem ser aqui reproduzidas; nos calou-

los de despesa e rendimento a com-

iníssão faz intervir o valor locativo da

terra, a renda das oflicínas e seus per-

tences, os impostos, o juro do capital

circulante, o juro do capital do esta-

@a

mais quando os que appellam para

aqneue recurso são credores da esri-

ma geral.

- 'l'ens razão.

-- Forçoso é comtudo estimulal-o,

porque estamos sem lições, e pot' isso

te agradeço muito o teres vindo com

animo, de ouvil-o. Meu irmão diz-mc

muitas vezes que não sabes approvar

o que te não parece completamente

bom; ser-lhe-hño pois de muito rego-'

sijo os teus applausos. Mas dize-;ne,

porque não vem Paulo?

- Sabin ao noitecer com o fim de

receber a retribuição dos seus traba-

lhos; mas estou certa de que, se não o

encontrarmos já no café, não deixará

por isso de procurar-nos á hora con-

veucionnda.

-- Mas não virá?

_Isso é que eu não posso dizer-te.

Alexandrino. mostrou-se triste e

pensativa.

- Em que pensas? perguntou Ma-

gdalena.

- Não gosto que Paulo anda de

Magdalena nâo poude suster uma

-.-› Nño te rins, disse Alexandrino,

-r Pois se Moran é causa dos teus

belecimento da vinha, etc. Mas como

ser exacto se os informes procedem

frequentemente de interessados em

avolumar as despezas e cercenr os lu-

cros? Numeros geraes tão pouco é irn-

possivel exarar, Certo que os ninanhos

annuaes são quasi identicos nas vinhas

bem cultivadas -- desempn, cscava,

adubações, póda, einpa, redrn, esfolha

e vindima - alem do tratamento das

doenças quando hajam videiras ataca-

das. Mas d'uma zona para outra os

gastos da plantação variam conforme

a estructura geognostica do solo e o

seu relevo, e o custo do grangeio-sa-

larios, mais ou menos adubações, etc.

_não é sempre e egualmeute o mes-

mo. Os saldos positivos, nas differen-

tes regiões, são pois varios, evidente-

mente. Respondendo á interrogativa

que diz respeito á superficie filoxera-

da, n memoria da conta, por districtos,

das áreas invadidas; lia-os em que a

invasão foi total,- mas em Traz-os Mon-

tes, nas Beiras e na Estremadura a as-

solação attingiu tal latitude, que, em

dez annos, só estas províncias perde-

ram ti'es quartas partes da sua super-

ficie viticola e seis quartas partes da

sua producçño vinícola. Ein todo o paiz

a vinha europeia acha-se reduzida n

menos da quarta pai-te do que era e

quanto á producção pôde-se afiirmar,

grosseirauiente, que diminuiu da an-

tiga, duas quintas partes! E a propo-

sito é justo assigiialai' aqui uns infor-

mes posteriores á memoria que resu-

mo e que denunciam o valor das pro-

videncias dos governos, não referindo

já o estabelecimento de escolas e os

cmuractos com mestres de adegas e

viveiristas estrangeiros. De 1891 a 93

o estado distribuiu pelos viticultores

3.309z218 barbados, 897:300 bacellos

de metro, 1.6162024 estacas de meio

metro, ou seja um total do 7.828zl37

plantas americanas. Pois a despeito

d'estes serviços, só em tres anuos, e

suppondo que apenas metade dos ter-

renos filoxerados poude ser renovada

pela americana, seriam ainda necessa-

rias 367.554:OUO plantas. Findn o re-

latorio satisfazendo em parte aos dois

quesitos: qual é o consumo dos vinhos

no paiz? qual é a exportação dos nos-

sos vinhos em qualidade e quantidade?

Para o segundo apresenta um mappa

organisado sobre a estatistica adua-

neira; e referente ao primeiro mais

uma vez registra as difliculdades de

calculo e exactídão. Não só o consumo

interno varia dentro do pníz, como a

abundancia on a escassez determinam

o gasto. Certo é que ha poucos nunes

se consumia muito mais. Ora fixando

a média de 75 por cento da produc-

çâo, tal numero deve approximar-sc

muito da verdade e não é para estra-

nhar tendo presente que em todo o

paiz productor o melhor mercado de

vinhos é o consumo interno. Apesar

das deficiencias accusadas a Economia

vinícola é uma excelleute memoria pa-

ra o momento e fornece, a par de in-

formações duvidosas, esclarecimentos

de muito valor e, entre outros, os re-

lativos a vinicultura em Hespauha.

Longe de se alcançar a precisão dese-

javel, verdade é que esse traballio mai'-

ca um lagar de evidencia na nossa já

vasta litteratura mitologica e viticala.

á¡

Bem. Quando surgiu a' invasão fi-

loxsrica e alastrou, o damno attingiu

proporções taes em localidad s vai-ins

que a penuria obrigou o estado a sa-

tisfazer grande numero de compro-

missos parochiaes e municipaes. Mas

ge o afidio não surge, averigundo está,

com siiflicieute plausibilidadc, que

uma crise não menos temerosa succe-

deria: a da abundancia. Portugal, pela

diversidade da sua estructura geologi-

cn e variabilidade de exposições c alti-

tudes, produz numerosas castas de vi_

nhos, muitos dos quaes superiores. Isto

é sabido. Ora considerando, do mesmo

passo, a falta de uniformidade das ope-

rações vinarías e a promiscuidade, em

superfícies demasiado restrictas, das

mais diversas variedades, nós nem po-

demos sustentar tipos médíos de ví-

uhos de pasto bem definidos, neui quasi

os possuimos. Massas de primeira or-

dem, existem; mas são ellus acertada-

mente _tratadas para originarem vi.

uhos bem conformados, completos e

duraveis? Na ignorancia ou na indif-

ferença pelas sultnrações rigorosamen-

te executadas, pelas ti'asfegas, pela

temperatura das adegas o outros re-

quesitos, a aguardeniaçzlo é o reciirso,

herdado da gente íugleza, de que o vi-

uicultor lança niño para que o vinho

dure. [Yest'arto, sem um fabrico viní-

co bem eoiiduzido e ultimado e em fa-

ce da concorrencia d'outros centros,

como obter collocações remuneradoras

nos mercados externos, uma vez re-

constituidos os nossos vinhedos? Sem

aguardentaçào se teem conservado vi-

nhos cluretes do Douro, excellentes

Collares c outros; com um atinaalo tra-

W

receios, podes estar completamente

tranquilla.

-- Porque? perguntou com estra-

nheza Alexandrino.

- Pois André não te disse nada?

-- O que havia de dizer? não te.

entendo.

›- Pois eu t'o digo. Moran e John

Strey foram presos.

- E' possivel?

-- Sim, escuta.

Magdalena contou resciiiidnmente

a Alexandrino tudo o que tinha suco?-

dido. Ainda não tinha terminadoa unr-

rativa, quando bateram á porta. Si-

mão abriu-a.

-- Já. vejo que chego a tempo, di: -

se Paulo npparcccndo no limiar.

André correu ao seu encontro e n-

pei'tou-lheall'ectuosamcntu a mão. Pau-

lo saudou Alexandrino. e Simão, bei-

jou sua mãe e disse:

-- Se André tem de cumprir a sua

promessa com toda a exactidz'io, não

devemos perder um instante, porque a

hora approxinia-se.

-Poís partamos,opiiiou Magdalena.

Alexandrino lançou um chaile so-

bre os hombres.

-- Vamos, disse ella dirigindo no

mesmo tempo a Paulo um olhar mui-

to amoroso.

  

 

  

  

  

                            

  

  

                

  

  

   

  

  

  

tamento se hão produzido vinhos que,

n'uma exposição estrangeira, fizeram

soltar immedíata e expontnneamente

exclnuiações como estas: Bello vinho

da Mosella! Mais/lino que Ultablt's! uma

companhia e já muitos vinhateiros

educados alcançaram vinhos de fisio-

nomins tipicas e soberbas. Mas é ain-

da pouco. A formação de associações

de productores, eis o que' se pede de

ha muito para obtermos vinhos típicos

de pasto bem preparados que fossem

vendaveis lá fóra.

Ora além das adegas sociaes, cuja

organísação será, pelo menos, assaz

morosa, aos commerciautes de vinhos

competia. conforme os desejos do con-

sumo externo, elucidar o productor

sobre o fabrico ou, sequer, rcalísar iu-

telligcntemente ai composições. Mas

comporem o atraso do lavrador e a fa-

rolia petulante e obtusa do negociante!

Oh! a cadeia! Por o que ahi fica, sem

novidades de resto, se vê que a ques-

tão não se reduz apenas em escolher

boas castas: estabelecer vidonhos e

cultival-os bem: é necessario fabricar

vinhos que o estrangeiro nos compre.

E agora que a reconstituição dos vi-

nhedos se accolera, exaggeradamente

mesmo, por vezes, é que este proble-

uia coonomíco deve ser, mais do que

nunca, profundamente estudado e

refiectído.

Porto. Rocha Peixoto.

____._____._.

'l'lllllli'l'u lili SAUDADE

A0 MEU BOM AMIGO 0 EX.” SR. DR. JOSÉ

MARIA BARBOSA DE MAGALHÃES

Pallida niors aequo pulsa't

pode pauperum tabcruas ro

guru que turres.

[lou/uno.

Meu caro Josá.-Vejo passar ante

mini um funebre cortejo de mortos, e

todo esse cortejo me faz soffi'er muito,

porque vem avívnr-:ue a triste e pun-

geute saudade do meu passado,da mí-

uha gentil, mocidade, da minha vida

d'amores, de poesia, do prazeres e de

loucuras. Hoje, no declinar do outono

da vida, n'esse principio do occnso da

existencia, doente, alquebrado de for-

ças e quasi sem familia, é para mim

um lsuitivo, n'este momento,vir pagar

um tributo de saudade áque'lles que

tão caros me foram na vida, tanto os

que me amparar-am no alvorecer da

existencia,como os que ine estenderam

a mão nn minha carreira publica; tan-

to áqtielles que foram meus compa-

nheiros na mocidade, como os que en-

contrei no pleno vigor da vida e na

carreira burocratica. Sim,veuho pagar

esse tributo, porque

   

                     

    

   

                                   

   

   

    

  

 

uossia maggior dolore

che ricordsrsi dci tempo felino.

Sim, meu caro José. Venho hoje

pagar esse tributo, e parece que a mi-

nha alma se evoln aos paramos coles-

tes procurando na amplidno d'esses

mundos desconhecidos o leititivo :i mi-

nha saudade. Perdi minha santa mãe,

minha esposa, meu irmao Augusto,

meu primo José, minha príiua l). Ma-

ria José Abranches David, mon thío

Fernando Nogueira,e os meus amigos

conselheiro Antonio José Duarte Na-

zareih,conselheiro José de Mello Grou-

veia,conselheiro Manuel d'Assuinpção,

Fernando de Vilhena, Matheus de Ma-

galhães, o meu antigo chefe de repar-

tição José Augusto Pessoa d'Amorim,

e Manuel Antonio Ferreira, d'Ilhavo.

Isto durante o curto espaço de seis an-

uos, que tem sido para mim um infer-

no dc dores, de doença, de desgostos e

de infortiinio. Sim. E' um iiifortunio

ao ver sumir n'esse grande poema da

Eternidade os entes que nos foram ea-

ros na vida, que nos einballaram no

berço,que nos encostaram ao seu seio,

que dormimos no seu regaço; e d'aquel

les que nos foram companheiros queri-

dos n'este peregrinar constante da vida.

A ti, meu caro Matheus de Maga-

lliñes, que tão meu amigo foste; a ti,

que tanto me estimavas como eu tc es-

tiniava, que te amava como a um ver-

dadeiro amigo; a vós, meus amigos,

que me amparaste na minha carreira

publica, e a vós, meu thio Nogueira,

alma dilatnda a fazer bem, porque

morreste, e não deixaste em Aveiro

uma pessoa que se queixe de uma leve

offensa que lhe lizessesl A vós,Manucl

Antonio Ferreira, d'llhavo, coração

d'ouro, alma leal e caracter uobilissi-

mo, uma Verdadeira saudade.

Oh l e passa este cortejo funebrc

ante mim como um relampago de luz,

vivificado pela amarga saudade, que

nos dílacera até á ultima fibra do co-

raçâol Venho pagar-vos um tributo de

amizade, uiu tributo que é o fogo sa-

grado que nos incendeia a almn,e que

nos arranca ns lagrimas do saudade,

lagrimas que não envei'goiiham, lagri-

mas que nos enalteceu¡ o iinsso cara-

cter, lagrimas que nes escnldam o co-

ração e nos arrefeccui os labios,

M_

E todos se preparavam para sair.

André estava pallido; no seu gesto

triste e distrahido revelava-se a con-

trariedade o receio que lhe causava

apresentar-se ante um publico que,

por pagar uma chaveiia de café, julga

ter direito para criticar toda a gente e

regular a seu capricho o reportorio do

pianista. O publico do theatro vae vêr

o que lhe apresentam: o que assiste ás

reuniões é sempre affavcl e lísonjeiro;

mas o do café, pode a seu capricho,

julga a seu prazer, e applaude a seu

m,do. André sentia um desassoccgo

inexplícavel. Quando todos se aprom-

ptaram, deixou-os sair primeiro, como

se por ser o ultimo pudesse eximir-se

no cumprimento do ajuste, depois fe-

cliOu a porta e guardou a chave no

bolso do casaco. Alexandrino, Magda-

lena e Paulo desceram primeiro. Sí-

niâo e André foram os ultimos. Quan-

do chcgaram á porta da rua,os prime¡

ros saudaram um homem que entrava

no mesmo tempo, o qual parou de re-

pente e olhou para André.

- Senhor André, disse elle.

André reconheceu Fabiano. O no-

 

Que fora a vida se n'ella não hou-

vesse lagrimas, disseste-o tu, grande

Herculano, que, na tua Thebsida, fu-

giste dos homens que não comprehen-

deram o teu grande espirito. Sim. Fu-

gíste d'este mundo vil e enganosa co-

mo as lagrimas do crocodilo, e o riso

snrcastico dos cynicos que se embria-

gam com as dóres alheias.

Chorar, não euvergonlia, e se nos

envergonhassemos, oh! como essa ver-

gonha seria o premio das grandes vir-

tudes que fizeram de Magdalena uma

santa, e de Eurico um infeliz.

Chorcmos, e em quanto os nossos

olhos se humedecem d'esse orvalho ce-

leste quc nos nossos labios, o seu doce

movimento, dizem.

Descancem em paz amigos, paren-

tes, entes queridos, porque as vossas

almas foram procurar na bemaventu-

rança o premio das suas virtudes.

Requiem aotcrnam done in domino.

H. DA C.

-_-.--

CENTENÁRIO DE SANTO ANTONIO

Sob está titulo O Correio Nac-io»

'nal escreve e nós applnndimos:

PERon morou“.

Dn ea."m sr.“ D. Maria da Concei-

ção Moraes recebemos a seguinte carta

acompanhada do pedido de Perdão

Nacional, que tambem gostosamente

publicamos, admirando os sentimen-

tos de caridade rle s. ex.“z

Sr. rcdactor do Correio Nacional.

V. não deixará de conceder-inc a

sua boa vontade na propaganda do

bem, publicando as lembranças que se

seguem, certo de que não haverá espi-

rito humaiio que deixe de reconhecer

quanto é aproveita.ch o meu pensa-

iueuto. E' chegado um momento pro-

prio para nos lembrarinos de que o

dever da humanidade manda esquecer

o mal c praticar o bem, imitando as-

sim o nosso glorioso Santo, que na sua

vida perdoou ao grrnde criminoso. Pa-

ra coroar o seu centenario com coroa

de ouro, não linvei'a outra occasiáo pn-

ra uma commemornção tão sympathi-

ca como a presente, e segundo a subli-

me tradícçào cliristã os que pet-doam na

terra serão perdoados no Céu. Reconhe-

cida por esta fineza continua sendo

De v. etc.

.Maria da Conceição Moraes.

SIC, Lisboae rua dos Unnos, 58, 1.°

1.“ grupo -Est udantes de qualquer

faculdade, arte ou ofiicios, reclusos a

pena correccíonul, temporariamente

suspensos, multados ou expulsos até

13 de junho sejam absolvidos e read-

mittidos porque n'estes pódc haver

grandes merecimentos desconhecidos.

2.0 grupo-Todos que sejam con-

siderados empregados publicos de

qualquer cathegoria reclusos, conde-

mundos a pena correccioual, tempora-

riamente suspensos ou multados até

13 de junho sejam absolvidos.

J.“ grupo-Despachantes, seus cai-

xeíros ou ajudantes, reclusos conde-

mnados a pena correccional tempora-

riamente suspensos, ausentes por ver-

ganha ou multados até 13 de junho

sejam absolvidos.

4.“ grupo-Ecclesiasticos de qual-

quer gradoaçâo reclusos condemuados

a pena correceional, suspensos ou mul-

tadosnté 13 dejuuho sejam nbsolvidos.

õ.“ _grupo -Jornahsias ou escripto-

res reclusos condemuados n pena cor-

rcccíoual, suspensas ou multados até

13 de )|1l|IIO sejam absolvidos.

6'.” grupo -Us reclusos civis d'am-

bos os sexos, ja coudemnados a pena

correcoional até 13 de junho sejam

nbsolvídos.

7.° grupo-Politicos reclusos con-

dem nados a pena oori'eccíoual, suspen-

sos ou multados até 13 de junho sejam

absolvidos.

8.“ grupo-_Policias civis reclusos

condemnados a pena correccional tem-

porariamente suspensos ou multados

até 13 de junho sejam absolvidos.

.').° grupo -Tautos portuguezes, e

alguns com fortuna, estão bnbituudo

nos Estados-Unidos-da America e ou-

tras paragens longiuquas que lhesoffc

recem asylo seguro, e todos desejosos

de reeutrarem na Patria que os viu

nascer, e visto que nada aproveita a

sociedade comodesterro a que a fragi-

lidade humana arrastou esses expatria-

dos seria vantajoso, e commemorntívo

que o manto da cleuiencia os faça re-

suscitar, estendendo-se aquellas para-

gens com a noticia consuladora do

perdão ainda nos mais criminosos.

IU.“ _grupo -Mihtares fiscaes de

qualquer arma, reclusos coudemuados

a pena correceiouul temporariamente

suspensos ou multados até 13 de junho

sejam absolvidos.

11.“ grupo-Militares de qualquer

oathegoria reclusos condemmtdou a

pena cori'eccionnl temporariamente

suspensos ou multados até 13 de junho

sejam nbsolvidos.

M

-- O senhor mesmo.

-- Traz algum recado do senhor

Mendoza?

- Trago esta carta da parte do

si'. barão.

E dizendo isto, Fabiano tirou do

bolso uma volumosn carta, que entre-

gou ao musico.

-- Chama o Paulo, disse este dí-

rigindo-se a Simão.

O tio Provincia sahín em busca ds

Roberts, que já ia distante, e entre-

tanto André rasgou o subi-escripto, ti-

rou a carta e approximon-sc do can-

dieiro que alumíava o vcstibulo e a cs-

cadn. Depois de ler reprimiu uui grito

de juhilo,

Tem alguma. coisa que ordcnar-

me? perguntou Fabiano vendo que

André não o despedin.

- Nada: adeus.

O criado nl'faetou-se rapidamente.

Pouco (lepois,voltnrnin Paulo e Simão.

André estava attonito e com os olhos

fixos no papel.

- Que é isso, Andi-é? pergunta-

ram elles.

t) musico leu por segunda vez o

...-

vo criado do barão tirou respeitosa» manuscripto, sem reSpJnder.

mente o barreto .

- Vosso por aqui? perguntou o tiu Paulo.

musico. Quem procura n'esta casa?

- Mas que diabo tens tu? insis-

-g Vamos,

12.“ grupo-Marinheiros de qual-

quer cathegoria reclusos condemnados

a pena correccional temporariamente

suspensos ou multados até 13 de jn-

nbo sejam absolvidos.

13.” grupo -Os condemnados mi-

litares e civis d'anibos os sexos, que

estejam cumprindo sentença em qual-

quer prisão ou fóra d'ella lhze seja con-

ferido um perdão de 36 por cento com-

memorando assim os 36 annos que vi-

veu o nosso glorioso santo.

Lisboa, 17 de abril de 1895.

Maria da Conceição Moraes.

No congresso catholico que se ha-

de realisarem Lisboa por oocasião das

festas do centeuario de Santo Antonio

tomam parte os srs. monsenhor Ri-

chard, arcebispo de Paris, arcebispo

de Tours, arcebispo de S. Thiago de

Compostella, nrcebispcs de S. Paulo e

Bahia, cardeal bispo de Sevilha, arce-

bispo de Saragoça, bispo de Limoges

e Cnmbral, monsenhores de Hulst e

Michael de Carbonara.

Reuniu Sol) a presidencia do sr.

conde da Guarda, secretariado pelos

srs. di'. Amor de Mello e João José de

Castro, u coniuiissâo dos festejos na

Praça da Figueira. O sr. conde da

Guarda declarou que era n ideia da

creação da creche que fez com que ac-

ceitasse a presidencia e agradeceu o

terem-se lembrado do seu nome. Ten-

do sido discutidas algumas propostas

e apresentados diversos nlvitres, ficou

resolvido que as festas se fizessem den-

tro do incrcado. O sr. conde da Guar-

da propoz que se nomenssc uma cem-

missáo para se intender com a direc-

ção do mercado; consultada a assem-

bleia, esta resolveu que ficasse a mesa

encarregada d'csta missão. O sr. dr.

Amor de Mello lembrou que diversos

sol-e-dós e bundas de musica all¡ vies-

sem tocar para dar as festas um tom

pepulnr. Caso a direcção do mercado

nnnua ao pedido da commissâo, espe-

ra-se que as festas durein tres dias.

O si'. conde da Guarda propoz

mais que se fizessem duas subscripções,

uma para a festa de Santo Antonio no

mercado da Praça da Figueira e a fa-

vor da créche das filhas das vendedei-

ras do mesmo mercado, e outra para

as pessoas que desejarem auxiliar a

sustentar a creche, concorrendo com

quotas meusaes. Esta proposta foi ap-

provada.

.+_

CARTA lili COIMBRA

29 De ABRIL nu 1895.

(D'outro correspondente)

Meu. velho Patuleiaw-Faz hoje 69

annos que D. Pedro IV outorgou a

Carta Constitucional, essa famosa Car.

ta que tantos e tantos rios de sangue

custou ao paiz. Mal diriamos nós, nós

os valentes de Periies, d'Alnioster, das

Linhas, da Asseiceira, que passado

mais de meio seculo veríainos calcada

nos pés esse Codigo da nossa liberda-

de por um governo que nos tem re-

galado com as melhores ordeuanças,

crdenanças que faziam inveja, ás de

Carlos X. Sim. Nós que nos morros

da ser 'a offereciaiuos os peitos ás ba-

las, euiquanto nossas familias agoni-

Bilvnm COIU 06 horrores (1.111““ guerra

civil, vento-nos hoje manietudos pelos

ukases d'essc governo que tem posto

eu pratica a famosa lei das rolhas de

cabralíua memoria. Mas, nada de dizer

mal d'ellc. Mal? E pelo quê? Não es-

muros nós gosando uma paz octavia-

na? Não temos nós um exercito fiam-

munte com os seus penachos, em qua“-

to que se reforma o A sr. capitão Lobo,

por que n junta-moral disse, que não

conviuhu? E saci'itica-se assim um mi-

mm. brmso sem o ouvirem, sem lhe

dizerem, diga la da sua justiça?

Então nós podemos censurar um

governo que nos dá a maior liberdade

da urna, e tanto que o honrado parti-

do progressista não quer it' disputar

as hostes agucrt'idus dos seus eunu-

chos. Pois deixal-os la ir. Nós, os ve-

lhos patuleins, é que não pomos lá os

pés; e sería uma vergonha eterna para

o partido progressista se tal fizesse,

depois do que se tem dito e do apoio

unanime de todos os homens de ditfe..

rentes côres politicas que applaudem

essa lembrança. Sim. Isto mesmo te-

mos ouvido a alguns regeneradores

d'aqui, que tendo sido iutimos amigos

do chorado Fontes, estão descrendo

muito dos elixíres que nos quer fazer

eugulír o paternal governo que feliz-

mente nos rege, e governa e reina.

Causou aqui a mais grata impres.

são a imponente reuniao da assem-

bleia geral do partido progressista no

Porto. Não imagina, meu caro amigo,

o que liontein se dizia na Havaueza,

nos differentes estabelecimentos da rua

do Visconde da Luz. Até muitos um-

demicos duvidaram d'essa iniciativa,

porque viam ser a demonstração de que

onosso partido não está morto, nem

à

logo; acci'escentou Simão, tocando-lhe

no hombre aiiiigavelmente.

André correu a niño pela, frame,

guardou'a carta e sahindo repentina-

mente do seu extusís, abraçou Paulo e

Simão, que o olhavam coui espanto.

_- Alt! exclamou André, louco de

alegria, chamem minha irmã e Magda-

lena, porque lhes quero participar a

minha fortuna.

_- Que dizes? perguntou Simão,

julgando que perdera o juizo,

- Vamos, André, accrescentou

Paulo, saibn'uos o que diz essa carta.

André tirou-a do bolso e dispoz-se

a ler o conteúdo. Paulo e Simão consul.

tavam-se com o olhar. N'este momento

appnreceram Alexandrino o Magdale-

na, us quites, cançndas do esperm- no

meio da rua, haviam resolvido mel-i_

guar por si mesmas a causa da demora.

-- Venha cá, venha cá, minha

querida Magdalena, e de graças n Deus

pela felicidade que nos envia. Já não

vamos no café mas sim a sua casa ou

á minha, que esta mais proxima, e de-

pois Paulo subirá commígo.

- Para onde? perguntou com sur-

preza Magdalena.

E aproximando-se de seu 61110,“.

crescenton sem que os dois irmãos
André, deixa isso para ouvissem:

desmantellado, nem descuido, como

elles para ahi proclamaram ás turbas.

' Deus queira que nn magna reunião

do partido em Lisboa,no din 5 de maio,

(olhe que foi em maio a Maria da Fon-

te) se leve avante esse alvitre, porque,

se o não fôr desertam muitos dos nos-

sos correligionarios, e com razão.

Eu, se poder, se o meu rheumatis-

mo me deixar, lá vou e muitos d'aqui.

Depois lh'o direi. E' a melhor solução

para resolver o problema intrincado

'em que está envolvida a nossa politica.

Não posso mais, por hoje. Na se-

guinte serei mais extenso, pois tenho

muito que conversar com o adminis-

trador d'este concelho a respeito do

regsdor da freguezia de Souzellas. Ve-

rá que estamos em pleno reinado do

senhor D. Miguel. Do que ler não se

admiro. Em 'Goe ainda se tem feito

peer. E por hoje basta.

Um dos que esteve em Torres Ve-

dras e no Porto em 47 que* se assigna

José Patulet'a.

  

' 'initiii mms::

  

O convento elas Do-

nas da Sarntarern.-No dia

20 do corrente falleceu em Santarem

a ultima freira d'este celebre conven-

to, D. Carolina Francisca de Mattos.

O convento das Donas de Santarem

vae passar para o estado, que lhe dará

não se sabe que destino. Vem a pro-

posito publicar alguns apontamentos

sobre a fundação d'esta casa religiosa,

que data do seculo XIII. Foi sua fun-

dadora D. Domingas João, que nasceu

em 1246 e morreu em 1312; estabele-

cera-se, só, n'uma pequena casa pro-

xima do convento da Trindade tendo--

se-lhe reunido tres ou quatro compa-

nheiras animadas do desejo de profes-

sar na ordem dominicana. Cliauiavam

então a estas monjas as Emparedadas,

em rasâo da casa que.. habitavam. Os

padres Menores parece que não viam

de bom animo a nova instituição em

frente do reu mosteiro e entao, os do-

minicanos cederam ás Emparedadas

a parte do terreno onde hoje se acha

edificado o convento e que então se

denominava sitio da Magdalena. O no-

me de Donas vein-lhe mais tarde, e

segundo as melhores opiniões, de Do-

minas, termo que entre os romanosdc-

signava donzellas nobres. O proprio

mestre geral de toda a ordem domini-

cana, lhe chamou Domina: em todos

os brindes latinos que lhe enviou.

Em 1827 reuniu-se em Bordeus o

Capitulo Geral, sendo-lhe presente D.

Domingas João, eleita pelas compa-

nheiras para ir expôr aos capitulares

a sua preteução. O geral recebeu a

monja com as palavras de Christo a

Cannnea: 0' multar magna est #dos

tuas e n'esse mesmo annojulgou-se em

acto de definitorio que o mosteiro das

Reclusas ficasse acceíto pela ordem

dominicana. Em seguida a mesma se-

nhora foi a primeira d'aquella com-

muuidade que recebeu o habito das

proprias maos do padre Geral da or-

dem. Tres annos depois estavam -com~

pletas as obras de edificação. O ulti-

m0 despacho feito pelos capitulares é

do seguinte theor:

.Saibam quantos as presentes le-

tras virem. que nós Fr. Nuncio Mes-

tre da Ordem dos Frades Pregadores,

ainda que indiguo e os Priores Pro-

vínciaes das Províncias de França,

Romania, Allemanha, Bohemia, Polo-

niu, Grecia, Proença, Lombardia, In.

glitterra, ngria e Dacia, todos Defi-

nidores do Capitulo Geral celebrado

eu¡ Boi-deus no anuo do Senhor de

1287, acordamos agora e havemos por

beu¡ ratificar e com auctoridade d'es.

ras lettras confirmar aquillo mesmo

que já estava por um Capitulo Geral

começado, e por outro aprovado, e jul-

gado por conveniente e acertado, as-

sim para augmento da Religião, con-.o

para aproveitamento das almas, em

quanto toca ao requerimento das nos-

sas Irmãs moradoras no Mosteiro da

Villa de Santarem, situado f'óra dos

muros ii porta que chamâo de Manços,

junto com a Irmida de Santa María

Magdalena do Bispa'do de Lisboa; pe-

lo qual pertendiâo ser recebidas dc-

baixo da administração da nossa Or-

dem e incorporadas n'ella. E vem tes-

temunho d'esta confirmação, que assim

fazemos, eu o sobredito Mestre de pa-

recer em 'beneplacito as presentes let-

tras lis authorisar, e corroborar com

nosso Sello pendente'. Dada em Bor-

dcus no nuno do Senhor, e no Capitu-

lo Geral atras declarados. Assim mais

ordeuamos, queremos e outorgamos,

que nem a Prioressa, nem o Convento

por si, nem todas as freiras juntas

em corpo de Communidade, nem cada

uma, possâo sem lincença do Mestre

da Ordem dai', ou doar ou trocar cou-

sa alguma que passe do valor de ciu-

co libras da moeda Portuguezu. O que

____-__ ,A

-Meu fillio,presiuto uma desgraça.”

-_ Tambem eu, minha mãe.

-- Meus amigos, disse André, oi-

çam o conteúdo d'esta carta.

:Meu querido amigo: acabo de re.

ceber carta de Fanny em que me pe-

de algumas peças de musica hespa-

nhola, e cemo creio que sendo origi-

uaes as suas hão de ter muito mais me.

recimeuto, rege-lhe que escreva as que

quizer e nie reinetta as que possuir,

acceitando desde já,como adiantamen-

to, os cinco bilhetes que lhe envio. --

Barão da Soledade..

-- O barão está em Madrid?

gunton Paulo.

-- Bem o vês, disse André.

. E tirou cinco bilhetes do banco

cujo valor subia a vinte niil reales.
Paulo examinou-os e entregou-os em
silencio a Magdalena. Esta leu em to-
dos a mesma quantia c deu-oe a Alc-
xaudrinu. Simão tambem quiz vel-os,
e emquanto cnxugavu furtivamente
duas lagrimas, cholveu-os a André

acompanhando-os d'cstas palavras: ,

- Meu filho, se grato a quem tão
generon é comtigo, e a tua felicidade

sera ainda maior que a alegria que

sentes neste momento.

    

per-

(Contínua.)



entendemos assim de bens moveis,

como de raiz; e assim dos que per-

tencem ao commum do Convento,

como_ .dos que as Donas ou Soro

res em particular possuem para suas

carencias, por licença de seu Prior ou

Vigario. E u'este caso, que a nós re-

servamos, poderá tambem dispensar o

Padre Provincial, ou qualquer outra

pessoa que nossa com municação tiver. ›

A egreja é extremamente simples

e destituído de obras d'arte. Tem ape-

nas tres altares, Foi mandada cons-

truir exclusivamente a expensas de

D. Estevainba Pires de Casevel, que

ainda depois da sua morte, legou qui-

nhentas libros, para a sua conclusão,

sendo sepultada na capella-mór.

Orirnes lior'rorosos.

_Temos hoje alguns pormenores á

cerca do crime commettido. em Mace-

do de Cavalleiros, de que hontem dé-

mos uma rapida noticia: X

José Antonio, o. infeliz septuage-

nario, seguia muito tranquillamente

para Corujas, quando de repente lhe

appareceu seu sobrinho Alvaro Angus-

to, de 24 aauos, que tentava dissna-

dil-,o do projecto, que o pobre velho

tinha, de contrahir matrimonio, pois

que, a realisnl-o, deixaria aquelle man

parente de herdar o que elle possuia.

José Antonio não o quiz attender

e o Alvaro descarregou-lho na cabeça

duas fouçadas, rachando-lh'a de meio

a meio. Não satisfeito, o malvado vi-

brou-lhe ainda algumas facadas, cor-

tando-lhe depois o pescoço, e em segui-

da evadiu-se. A auctoridade judicial

partiu para o lugar do crime, a tim de

proceder dr autopsia ao cadaver. F01

então que o faccinora caliiu em poder

da policia, recolhendo a cadeia, como

homem já _noticiámos.

' à

Um pastor de Vimioso foi encon-

trado morto dentro da sua cabana,

com o cabeça quasi separada do tron-

co. O crime é attribuido a dois indi-

viduos que já estão presos e julga-se

que foi uma questão de ciumes que o

originou.

I)espachos de; justiçu

-Verificaram-se os seguintes:

Bacharel Manuel de Beiras, juiz

presidente do tribunal do commercio

do Porto transferido, por haver com-

pletado seis anuosde serviço, para o

logar de juiz de direito da comarca do

Peso da Regua.

Bacharel Augusto da Cunha Pimen-

tel, juiz de direito de 1.' classe, que

servia o logar actualmente snpprimido

de auditor especial junto do ministerio

da guerra, nomeado juiz presidente do

tribunal do commercio do Porto.

Bacharel Alexandre de Sousa e

Mello, juiz de direito da comarca de

Villa Nova de Famalicão, transfe-

rido, como requereu, para a comarca

;de .Av eiro.

Bacharel Augusto da Costa Russel .

Cortez, juiz de direito da comarca do

'Peso da Regua, transferido, como re-

quereu para a comarca de Villa Nova

de Famalicão.

Bacharel -Agostinho de Sousa Cou-

tinho, delegado do procurador regio

na comarca de Cintra, nomeado secre-

tario da procuradoria regia junto da

relação de Lisboa.

Bacharel José Francisco Trindade

Coelho, addido á magistratura do mi-

nisterio publico, nomeado delegado do

procurador regio na comarca de Cintra.

' Arthur de Mesquita Gaiman-acome-

meado sub-delegad) do procurador re-

gio na comarca de Cabeceiras de Basto.

Francisco Ramos da Cruz,idem na

comarca da Figueira da Foz.

Manuel Bento da Rocha Peixoto,

idem na comarca da Ponte da Barca.

Bacharel Fraucisco Luiz de Castro

Soares da Cunha Rego, exonerado, cc-

nio requereu, do logar de juiz muni-

cipal do julgado de Mourão, na comar-

ca de Moura.

, Antonio Raymundo Peres e Floren-

cio Godinho Cabral, nomeados para

servirem por tres nunes, e segundo a

ordem das suas nomeações, os cargos

de substitutos do juiz municipal do

julgado de Ferreira do Zezere, na co-

marca de Thomar.

Joaquim Manuel Vieira, nomeado

para o/ofñcio da tabelliâo de notas do

suppr-ímido jogado de Aldeia Gallega

da Mercearia, ea comarca de Alemquer.

José Pereira Quaresma de Figuei-

redo, exonerado, como requereu, do lo-

gar de juiz de paz do districto de Co-

ja nn comarca (le-.Arganil.

João Belisinrio Leão, idem do dis-

,riem de Bragança, ua comarca do

mesmo nome.

Francisco Manuel Cardoso, nomea-

do para servir no bienuio de 18th") .a

1896 o logar de juiz de paz do dtstrt-

- cto de Estremoz, ua comarca do mes.

mo nome.

Francisco Furtado, idem do dis-

tricto do Crato, na comarca de Nisa.

José Antunes de Sousa, exonerado

do logar de juiz de paz do districto de

Amarelleja, ua comarca de Moura,por

haver mudado de residencia.

Antonio Garcia Salgueiro, nomea-

do para servir no biennio de 1895' a

1896 o logar de juiz de paz do dis,-

tricto de Ainarelleja,

Adriano Vieira da Silva Lima,idem

do districto de Santo Ildefonso, na 1.°

vara da comarca do Porto.

Antonio Alves Ferreira, exonerado

como requereu, do 'cargo de primeiro

substituto do juiz de paz do districto

do Seixal (Nossa Senhora da Concei-

ção na comarca de Almada.

Francisco José Freire de Araujo e

Lima, exonerado, como requereu, do

oliicio de escrivão do juizo de paz do

districto deGrondoriz, na comarca dos

Arcos -de Valle de Vez.

Eduardo João da Silva, nomeado

para o'officio de escrivão do juizo de

paz do districto de Gondoriz.

Arthur Mendes de Almeida, idem

do districto de Celorico da Beira, na

comarca do mesmo nome.

Buchari'l Guilherme Quillinan da

Silva Machado, nomeado precedcndo

concurso, para o logar de amauuense

do supremo tribunal de justiça.

José Joaquim Pinto, continuo 'do

supremo tribunal de justiça, nomeado,

procedendo concurso, para o logar de

porteiro archivistaldo mesmo supremo

tribunal.

Troupe Lusitana. de

«WValking Race.- _Furi-

dou-se em Lisboa uma troupe com este

titulo com o fim de dar nos arrabaldes

de Lisboa passeios pedestres e finviaes,

assim corno bailes na sua séde, etc.

Os premios conferidos nos passeios

pedestres, dos quaes o primeiro deve

realisar-se no dia 5 de maio, são os se-

guintes: 1.° Medalha de prata; 2.“ Me-

dalha de cobre; 3.° Menção honrosa;

4.” Menção de socio protector; 5.° Men-

ção de socio honorario;6.' Voto de lou-

vor._ Para. os passeios fluviaes, dos

quaes o primeiro terá logar em prin-

cipio de junho, os premios são dois:

medalha de prata e medalha de cobre.

Os distinctivos que indicam _ao peito

de catia walkir as menções são as se-

guintes: Menção honrosa, fita nzul;

Menção de socio protector, fita verde;

Menção de socio honorario, ñta encar-

nada; Menção de louvor, fita azul e

branca.Os directores levarão como dis-

tiuctivo, no braço direito: o do 1.' tur-

no uma fita verde e o do 2.o uma cn-

carnada. Na reunião de hontem pro-

Cedeu-se ás eleições,ficando assim cons-

tituídos os corpos gerentes: Directores,

do 1.° turno, João Borges, e do 2.”

Epiphanio Matta. Substitutos, do 1.°

turno, Henrique de Lemos; e do 2.”

Manuel de Freitas. Inspector da troupc

e distribuidor dos premios Antonio do

O' da Silva.'1'hesoureirc José Joaquim

da Cruz.

()s Dois (erhños.-

Recebemos dos editores srs. Belem &

0.', de Lisboa, as cadernetas n.” 7 e 8,

do ultimo romance produzido por Adol-

phe d'Ennery, - Os Dois Orphãos --

cujo resumo do entrecho é como segue:

Em uma das estradas mais acci-

dentadas da Veudée avança a custo

uma curricla desconjunctada, dentro

da qual brincam duas encantadoras

ereunças de quatro aunos. Aos lados

caminham despreoccupadamente um

homem, uma mulher, e um rapazete

dos seus doze para treze annos. Eis-

nos em presença do saltimbanco Gui-

lherme, de sua mulher Manette, e dc

Belphégor seu filho e herdeiro presum-

ptivo; as duas creauças, que riem de-

baixo do toldo da curriola, são as pe-

queninas Sylvia e Magdalena, a filha.

do palhaço, e a filha do marques de

Montbauon. . .

Aqui e alii surgem, por detraz das

moitas e dos peuhascos, as cabeças dos

soldados republicanos, e as dos guer-

rilheiros realistas, que se cspreitam

reciprocamentc, procurando uma ocea-

sião propria para se cstcrminarem,

sem se lembraram de que nos dois

campos corre o mesmo sangue genero-

so de franceses. . . Hoche e Charette

queimam os ul imos cartuchos n'aquel-

la guerra sacrilcga de irmãos. Uma

dns guerrilhas realistas é commandada

pelo marquez de Montbnz'on, que dci-

xou a terra da emigração, e entrou de,

novo cm França, com o lim ostensivo

de combater as hostes republicanas,

mas tunis ainda com a intenção reser-

vada de procurar a filhinha querida,

que quer encontrar a todo o transe. E

essa guerrilha está abrigado em uma

especie de fortaleza natural, que é se-

parada do acampamento dos sultim-

bancos apenas por uma distancia de

algumas centenas de metros. . .

Os editores continuam a receber

assignaturus para esta publicação.

Nova. Biblio thecu

¡Economicã .-A nosso ver, de

toda a série de excelleutes romances

que esta Bibliotheca tem publicado, é

o n.° 11 o mais sensacional de todos.

Um dra-Ina nas minas, se intitula elle;

é seu auctor Mauricio Falmeyer, e foi

excelleutemente traduzido pelo sr. Al-

fredo Sarmento.

,Drama se intitula, e verdadeira-

mente é um drama. Nas entranhas da

terra passam-se scenas de ,amor que

depois se repercutem em lances so-

ciacs de primeira grandeza. Um crime

é redimido pelo arrependimento, mas

de uma lórma tão brilhante, que pren-

de o sentimento e commove até as la-

grimas. Depois, o Drama nas minas

é o que não costumam ser os livros

d'esta natureza: ,é um primor littera-

rio! E - vende-se. por 100 réis-341

paginas!! -uotescriptorio da empreza,

Travessa da Queimada, n.°35, Lisboa.

São já 11 os romances publicados,

todos curiosos, todos interessantes;

mas a emprrzu aprimorou a escolha

nos ultimos, o o Drama 'nas minas

constitue um verdadeiro acontecimen-

lO “O seu genero.

m

PM “TMN-Eai?”

  

() casamento da prin-

cezn lIeleua. -- Em algumas

cidades de Italia têem-sc aberto subs-

cripções para a offer-ta de brindes a

noiva do duque de Aosta. Em Floren-

ça, as classes populares accorrerum ao

local da eubscripção a tim de depor

em uma urna as suas modestas offe-

rendas, e inscrever-se cm nm registro

que será entregue a prinCeza_ Helena.

Logo que se fechou a subscripção, n-

briu-se a urna e viu-sc que havia n'el-

la, só em miudos, 10:000 liras (réis

acontece).

A rainha. W'íctor'iu; a

partida. de Nice. - Como

transmittiu o telegrapho, a rainha

Victoria partiu de Nice no dia “23 em

direcção á Allemanha. A respeito da

partida da soberana ingleza, dá um

jornal frances os seguintes pormenores:

«Pouco antes das 10 horas, a rai-

nha, a princezn Beatriz e o seu sequi-

to deixaram o hotel Cimiez. A guarda

de honra apresentou as armas e acha-

rauga dos caçadores alpinos tocou o

hymno ingles. Do hotel Cimiez até á

estação, o coche da rainha foi escolta-

do por gendarmes e artilheiros a ca-

vallo, indo ao estribo diversos oiii-

ciaes. Na estação, achava-se um bata-

lhão de linha, que apresentou armas,

ao mesmo tempo que 'a musica do

mesmo regimento tocava o God save

the Queen. A rainha apeou-se _da car-

ruagem e dirigiu se para ocaes apoia-

bro de um cipayo. Depois dos- cum-

primentos do estylo por porte das au-

thoridades francesas, o comboyo par-

tiu por entre as saudações dos que se

achavam na gare.

os ¡nar-echaes de

lvrauçnu--Com -a morte do ma-

rechal Canrobert extinguiu-se a digni-

dade dos marechaes de França. Os

historiadores não estão d'accordo so-

bre a origem d'esta instituição, nem_

mesmo sobre o seu numero, mas pu-

rece que o primeiro marechnl de Fran-

ça foio marechul Pierre. nomeado por

Philippe Augusto em 1785. A digni-

dade não teve a principio mais do que

um titular, mas de S. Luiz a Francis-

co I o numero dos mnrechaes foi li-

xado em dois. Francisco I elevou-n u

tres, Henrique II a quatro e os Estu-

dos de Blois, reunidos cm 1577 limi-

taram-nos em quatro tambem.

Henrique IV, Luiz XIII, Luiz

XIV excedcrain este limite e em 1703

o numero dos marechaes chegou a

vinte. Os marechaes de França foram

supprimidos em 1792, mas Napoleão

creou novamente a instituição ein 19

de maio de 1804. A lista de todos os

individuosqne tem _ chegado a occnpur

tão alto cargo é muito longa. Basta

dizer qtte Luiz XIV nomeou durante

o seu reinado 10 marechacs, a saber:

o duque dillarcourt, o duque de No.

aillc, de Nicolai, o duque de Fitz Ja-

mes, o conde do Nonilles, o duque de

Duras, o conde de Muy, o marquez de

Segui', o conde de Maily, o marques

d'Anbeteri-e, o principe de Beauveun

Craon, o marquez de Castries, o du-

que de Monttnorency-Lavae, o duque

de Choisenl-Stainville, o mnrquez de

Levis, o barão de ankcr e o conde

dejltoc'uambenux. Quando sc restabe-

leceu o marechalato a 19 de maio de

1804, Napoleão I fez uma promoção

de 18 marechaes: Bertgier, Monccy,

Mussena, Murat, Jourdnu, Auperean,

Bernardott, Bruue, Mortier, Lnnnes,

Soult, Ney, Dnvout, Kellermai, Bes-

sieres, Perignon, Lefevre, Securicr.

Sete outros mais foram nomeados suc-

cessivameute por Napoleão l: Victor

em 1807, Macdonal, Marmout Ondi-

not, em 1809; Suchet em 1811,' Gm-

lviu Saint Cyr, em 19172; Boniu tows-

x em 1813! Luiz XVIII creon seis

da a uma. bengala c tambem ao hom-

|

niarechaes: o duque de Coigny, o mar-

qncz de BournOuville, Olary duque de

Feltro, o inarquez de Vtomenil ein

1817, o inarquez de Lauriston e ?violi-

tor em 1823. Sub o reinado de Carlos

X, tres lugares teuentes generaes fo-

rum elevados á dignidade de marcchaes

de Erotica: o principe de Halienlohe

em 1627, Maison¡ em 1827 e Ibur-

mont em 1830. Luiz Philippe nomeou

dez e a Republica de 1848 só creou

um, o principe Jeronimo Bonaparte,

antigo rci da Westphalia, irmão de

Napoleão I. Napoleão III fez dezoito

umrechncii, entre elles o velho Couro-

bert que fallecen ha pouco. Quatro

marechacs de França foram elevados

em razão dos seus eminentes serviços

a uma dignidade que lhes dava a pre.

ferencã entre os seus collegas, a de

marechal general dos Campos e exer-

citos do rci: 'Pnrenne e Villars no tem-

po de Luiz XIV, o conde de Saxe no

de Luiz XV, e Soult no de Luiz Phi-

lippe. Actualmente não llit em França

nenhum marechnl, mas muitos gene-

raes d'aquelle pniz exerceram coun-

mandos que os collocam nas condições

exigidas para figurar na lista dos mais

altos dignitnrios do exercito frances.

São generacs Mudmirantt, Exec, Bour-

baki, Prochu Colomb, Forgemol, Bust

quenard, Btllot, Saussicr, Warner, Ja-

mont, que foram commandantes em

chefe durante o tempo de guerra, quer

na campanha franco-allemã, na Alge-

ria, na Tunizia e no Tonkin.

Aus festas de Iíiel. _-

A imprensa allemã já publicou o pro-

gramma das festas que se hão-.le r ui.

Iisar por occasião da inauguração do

canal dus dons mares. As festas come-

çarão em 19 de junho em Hamburgo

com um passeio pelo porto e pelo El.

ba. A' noite, a velha cidade hnnscati-

ca oü'crecerá nos paços municipaes um

;banquete ao imperador e aos princi.

pes allemães e estrangeiros. O bau.

quete será. seguido de uma festa no.

ctnrna nn doca de Alster. A's 11 ho-

ras da noite, o imperador Guilherme,

os outros soberanos, príncipes e seus

sequitos, einbarcarão no Elba, e pre-

cedidos no yacv'it ¡Hehenzollei°u»,iles-

cerão crio, entrando 'uu canal dos

dous mares pelas 3 horas da manhã.

0 yacht e os vapores serão seguidos

de avisos destacados das esquadras rc-

presentando as diversas nações convi-

dadas ii inauguração do canal. O cor-

tejo naval, que não terá paragem nl-

guma, chegara u Hulteuuu, perto de

Kiel, ás b' horas da manhã. Na noite

de 20 de junho haverá cut Kiel, em

honra dos olliuines estrangeiros, um

baile marítimo, para u qual sc distri-

buir-ão 3:000 convites. Simultanea-

mente com o baile, haverá uma gran-

de fcsta no sitio denominado Bellavis-

ta para os que não tenham recebido

convicto para o baile. No dia seguinte,

pela inanh-.i, haverá uma excursão por

mar ao phnrol que tica perto de Hul-

tenau, sendo n'aqucllc sitio collocadn

a ultima pedra das obras do canal. As

festas terminarão em :33 de junho Com

manobras nuvaes.

(gnédu desastrosa.-

Dizein de Roma que o Conde Victor

dc Mit'afiori, neto do rei Victor Eut-

muuoel, por casamento inorganatico.

acaba _to ser victiuia de um gravo uc-

cidcnte, que pôz em perigo a sua csi-;i-

teucia. O conde Victor foi CtlSplxli) da

sclla por um cavalio, quando andava

ein exercicio de salto de obstnculos.

Examinado pelos medicos, estes obser-

varam que havia uma fractnra no cra-

neo e outra na columna vertebral. O

conde Victor de Mirafiori tem 22 an-

nos de idade e é tenente no regimento

de cavnllnria lteal Piemonte, de guar-

nição em Turim.

F'enonneno Gelatina_

Em San Sebastian algumas pessoas

foram testemunhas oculares do um fo-

nomeno celeste: a passagem de um bo-

lidepelo espaço, na direcção de oeste

a léste. A luz que produziu parecia a

de um fogo de Bengala; quando a luz

se extinguiu, ouviu-se uma forte deto-

nação, julgando muita. gente que o bo-

lide explodirn dentro da povoação.

Déra se isto pouco depuis da meia

noite. Um sereno, que ouviu a explo-

são, correu seguido de muita gente

para o sitio onde se suppunha que

occorrera, mas nada se encontrou, ape-

sar das investigações feitas. Ao que

parece, n explosão do bolide deu-se a

maior distancia de San Sebastian.

Uma. nova capital. -

Trata-se de Bnluwnyo, a capital da

recente conquista inglesa na Africa

do sul. Segundo um recenseamento

feito ultimamente, a população de Bu-

luwuyo compõe-'ee já de 1:53'¡ habi-

tantes pertencentes tis seguintes nacio-

nalidades: inglczes, 882; escossezes,7;

coloniaes, 299; nllcniães, 1.08; ameri-

canos, 33; nomeguezes, õ; portugue-

zcs, 3; russos, 23; dinnnmrqnezcs, b';

polaccs, 15; austro-hungaros, 7'; suc-

cos, 11; snissos, 2; gregos, 4; frances,

1; mntubele, 1. Um só uiatabcle na

cidade edificada na antiga aringa do

i'égnlo Lobengula. Não se sabe a que

é devida tão generosa hospitalidade

por parte dos agentes de Cecil Rhodes.

1) salão do Campo

de .VIarLe.-~Rcalison-se no dia

24, em Pariz a dcnowinada vei'nissc-

ge do Salão do Campo de Marte, que,

como nos mais annos, teve uma enor-

me ullluemria,vapesnr do dia se ter a-

presentado um pouco sombrio. Nas

primeiras horas da vernissegc entra-

ram no Salão mais de 5:000 pessoas.

Entre esta chusma de visitantes, sa-

lienton-se a actriz Sarah Bernliardt.

A multidão estaciouava de preferen-

cia diante dus obras de Puvis de Cha-

vannes Rodin e do esculptor Charpen-

tier. O pintor hespunhol Gandara foi

muito cumprimentado pelo seu retra-

to de Sarah Bernhardt.

A. navegação no gol-

fo de lligu. - Segundo parti-

cipam de S. Petersburgo, é tal a ac-

cumnlução de gêlo no golfo dc Riga,

que impede alli a livre navegação. Va-

rios vapores tiveram que adiar a par-

tida e esperar que o gêlo desnppnreça.

O governo russo enviou navios quebra-

golos para remover taes obstaculos.

Legados inuport a. u-

teis. - Ultimamente fallcceu em

New-York o medico dr. Alfredo Leo-

mis, que deixou uma fortuna de mais

de 1.00o:000â000. No seu testamen-

to Alfredo Leomis legou ao laborato-

rio chimico de New-York 14:000db000

réis, e á Academia de Medicina da

mesma cidad: 9:000d000, cujos ren-

dimentos serão empregados em pro-

porcionar distracções sociaes aos mem-

bros d'aqttella Academia.

-- Tambem em Vienna fallcccu

um tal Joseph 'Preit, que possuia uma

fortuna cousideravel c que a deixou á

Academia das Sciencias d'aquclla ca-

pital, com o lim de ser distribuido,

com os rendimentos, um certo nume-

ro de premios a trabalhos que se relu-

cioucm com qualquer ramo da sciencia.

O canal dos dous ma.-

l'ers. - Renlisou-se ultimamente o

trajecto completo do canal do Baltico

ao mar do Norte pelo aviso da mari-

nha imperial alleuiã Jclgd. U trajecto

fez-sc sem incidente algum. A bordo

achavam-se o principe Henrique da

Prussia e os counnandautes dos cmi-

raçados que estão uuccrudos em Kiel.

A esquadra russa que sera envia-

da a Kiel, comprchcmicrá os couraça-

dos_.›1le.vuudre 11, Buric/t c Graziaschy,

pertencendo o corumnndo ao cnutra-

almirnnte Ski'ydlow, conhecido pela

sua amisade á França. A Turquia será

representada por um crnzador.

li“uveuemunento pe-

lo abuso do tabaco. -0

abuso do tabaco produz graves pertur-

bações chronicns e agudas. O dr. Fa-

verger, dc Vienna d'Austrinuiotou que

a nutopsiarcvelavn a degeneração got'-

du do coração. Este clinico distingue

quatro classes dc fumadores.

1.' Os que engolem o fumo. N'este

caso u. nicotina obra sobre a mucosa

pulmonar e não sobre a mucosa do es.

tomago, pois os futnistns d'esta classe

'in/talam o fumo e não engoiem, como

lhes parece.

2-' Os fumadores que apenas aspi-

ram o ftimu. N'cstes a acção da nico-

tina limita.” á phmyngc e á lurynge.

3.“ Os fumadores que conservam

o Cigarro ou charuto Constantemeute

na bocca. Estes absorvem com a sali-

»â uma grande porção de nicotina que

twtun sobre o estomago. i

4.“ Os fumadores que usam de

boquilha.

Eis os meios de evitar o nicotismo

chronico:

1.° Nunca fumar cut jejum, de mo

do a limitar o numero de charutm ou

do cigarros, n fazer actuar a nicotina

quando o estomago está. cheio, c u. a-

proveitar a acção anti-.uicrobica do

acido tnnico contida no vinho tinto,

chá, café, etc.

2,° Não conservar o charuto ou ci-

garro na boccn por muito tempo.

Renovar e limpar a miudo as

boquilhas.

4.“ Alternar com charutos fortes os

charutos fracos.

Segundo o dr. Fuvcrger o melhor

nntidoto da nicotina é o acido tauico.

U opio e o iodoreto de potassio tem sí-

do :ulministrado nos casos em que o

tabaco ataca a vistit-/lntblgopirt m-

basica-«A :tti'opina é um antidoto

physiologico da nicotina, Os que mas-

cuiu o tabaco são atacados por vezes

dc uma verdadeira c/tolcm tabrtcica,

cujos syinptonms são os vomitos e dy-

senteriu. Alon» da nicotina o tabaco

contén outros alcaloides prejudiciacs

c productos cynnicos, muito nocivos

as' funcçõcs do organismo.

Arvore notavel.--N'uv.n

artigo do Natur-alist's Jornal, o doutor

Harrisson descreve um carvalho que

encontrou u'nnia floresta do West Ri-

ding e ao qual não conhece rival. Esta

arvore voueravel, cuja idade ó diílicil

de avaliar cout precisão, mas que deve

ter sido_ coutemporanea dos antigos

bretõcs, possue um tronco cuja cir-

oumferencia 6 de 2,6, metros junto ao_

chão 1e de 16 metros á altura d'um ho-

mem'. Hoje está tão oco que accommo-

da muitas pessoas na sua parte inte-

rior. O prior d'uma freguesia . visinlnt

acompanhado pelo sachristão e pelos

meninos da sua cscola,que são em on-

mero de noventa e einen, escolhe mui-

tas vezes o vcho carvalho para termo

dos seus passeios, Todos se alojam no

interiar do carvalho e cantam-se hym-

.- n'esta cupella natural.

"r Corner-a. o tubisuo.-Een

Pariz reuniu ultimamenze a Socieda-

de contra o abuso do tabaco, a fim de

distribuir varias recompensas. O dr.

Gelinean, secretario da Sociedade. leu

o relatorio sobre os trabalhos realisa-

dos, e do qual cxtratamos o seguinte:

«A nossa cruzada, apesar de cer-

tos gracejadorcs, não é tão estoril co-

mo sc pensa. O uso do rapé diminue,

cadayvez mais, c os vendedores de ta-

baco e de caixas de rapé queixam-se

d'isso ainargamente. Quanto ás caixas

dc rapé só apparecem nas vitrines dos

vendedores de brice-abrac, como cu-

riosidades. p

Não falta, porém, quem afiirme que

se tem diminuído o consumo do rapá

é porque este perdeu de moda, pois o

consumo do tabaco de fumo tem nu-

gmcntado cm lugar do diminuir.

Varias¡ noticias. -Iuan-

gurou-se ultimamente cm Madrid o

primeiro centro catholico operario, sob

a presidencia d) bispo d'uquclla dio-

cese, que pronunciou um discurso á

cerca da questão social.

- O duque de Oi-Iéans. depois da

sua viagem por Portugal e IIespanha,

regressou já a Stowc-House, tendo si-

do visitado em Londres pelo duque

de Aosta.

- Fallcccu em Pnriz Pierre Zic-

cone, romancista que teve a sua cpo-

ca dc celebridade e que foi presidente

da Sociedade dos Homens de Lettras,

de Pariz.

M__.___
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S. Gião 27-4-95.

Sr. i'cdactor. -- Em o n.° 4461 do

Campeão das Províncias, vem inserta

uma carta como que escripta de S.

Gião, e firmada apenas por um Z.

Principio por afiiançar, a v., sr.

redactor, que ninguem d'esta fre-

gnezia a escreveu, ou endereçon a essa

illustrada redacção. Para o provar.

basta ver como o seu anotor ignora

quasi em absoluto, os factos que se

passaram em novembro ultiin entre

as povoações do S. Giâo e Rio de Mel.

Accordon tarde o defensor ollicioso

d'estc ultimo povol. 4

Z. accusa sem o menor escrupulo

os srs. Francisco de Paula e Antonio

de Barros, dois respeitubilissimus ca-

valheiros, que, pela sua educação e

honestidade, estão muito ^ lóra do al-

cance da sua verrinosa e fementida

uccusação. Descendentes das presti-

giosas familias Paula Magalhães, de

S. Grião, e Moura Portugal, do Rio

Torto, não podium estes senhores dei-

xar de herdar a nobreza do seu cara-

cter e a tidalguia do seu sangue, qua-

lidades a que toda esta zôna da Beira

presta homenagem. A aggt'essão co-

varde de que foram victimas, póde,

talvez, ter a seguinte explicação:

Os habitantes de Rio de Mel, são

de demasiadwboa fé, o que se chama

uma pobre gente... e o conhecimento

geral d'esta qualidade foi o que decer-

to levou algum explorador depressa-

tes, algum pápa-c/tz'bos, site!, azeite,etc.,

a Iudibriar os pobres incuutos, que a

troco de verem o seu. noi/ze em letrinha

redonda, vão cia/rindo com estes gene-

ros, emquanto Z. vas chamando tudo

ao bucho, entre sorrisos pela palermi-

ce de alguns pacovios. . .

O que é certo, é que a povoação

de S. Giâo não foi tal invadir a pro-

priedude alheia; foi sim procurar rus-

gatnr o que a pouco e pouco lhe iu.

sendo extorquido pelos moradores de

Rio de Mel, que de nuno para anno vi-

nham mauhosamente alargando os

seus dominios particulares pelos bal-

dios d'estn freguesia, ameaçando esse

abuso successivo um alto prejuizo pa-

ra os seus habitantes. Esta povoação

foi all¡ no uso do seu legítimo e secu-

lar direito, e quando o governo man-

dar lazer a divisão d'esses baldios, e

talvez mesmo antes d'isso, então se

verá quem tem invadido a propriedade

alheia, e veremos Quem tomará posse

de certos bocadinhos dc terra que de

baldios que eram (e são) teem sido

transformados em propriedade parti-

cular. . . Tenham os de Rio de Mel a

certeza de que esse abuso vae termi-

nar por uma vez.

Para se apreciar a consciencia com

que escreve o sr. Z, (é a inicial de

Z›ilu, , _) que não tem a coragem de

assigtmr o seu incutiroso communica-

le, basta sómente ponderar que entre

uma porção grande de processos que

foram instaurados sob queixa das duas

povoações, c alguns já julgados, em

nenhum d'cllcs figuram como réus os

srs. Paula c Barros, de onde facilmen-

to se concluc que os queixosos de Rio

de Mel não teem estes senhores como

incitadores d'uquelle movimento, que

aliás foi filho de um direito incon-

testavel.

Por tudu isto não deixd'uos de pc-

dir tambem justiça t't auctoridadc rcs-

pectivn e ella nos será feita.

Os nossos amigos, que recebam pa-

rabens, que teem toda :i razão de lhe

ser dados visto que accusações caiu-

mniosns, c demais a mais auonymns,

elevam tanto tnnis,sc é possivel, n con-

sideração pelo seu caracter, quanto se

cnluineia o seu dett'actor pouco escru-

puloso e insensato.

Arthur de Brito.
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Pnorscção Ás svssmnss

Estamos em plena primavera. As

arvores começam a cobrir-.ic de des-

lumbrantes flores, cznbalsemando os

ares com os mais finos e suaves perfu-

mes. e todas as aves, entoando doces

cnuticos de amor,af:tdigam-se ua cons-

trusção dos ninhos, foto berço onde

 

  

      

  

 

criarão os futuros filhos, que hão de

ser a 'alegriados campos' é os gincan-

saveisdesvastadores de milhões“ de iu-

sectos, mollnscos, vermes e numerosas

sementes de plantas nocivas á agricul-

tura. E' portanto chegada a oocasião

de recommendar calorosnmente a todos

os lavradores, n todos Os que teem a-

mor (sincero pelos vegetaes, que prote-

jam as pequeninas aves especialmente

as iusectivoras, e que não cousintam

que os ninhos sejam assaltados e a cria-

ção aniquillnda. Já basta o largo (les-

troço que a aspereza do inverno, 'as

armas de fogo, as armadilhas, o visco,

as aves de rapina, e, muito peor que

as aves de rapina, os gutosldomesticos

constantemente entregues á caça, fize-

ram até agora no nosso pequenino mun-

do alado; urge pois que se procure obs-

tar a que de abril a julho o rapasio

da aldeia empregnc os dias santificu-

dos em procura de ninhos, que vanda-

licamente'dcstroc, sem se lembrar que

a morte de c: da urna das iudefesas u-

vesinhns representa' a perda de magni-

ficos fructos a diminuição no rendimen-

to dos cercaes devorados

ravel quantidade de larvas que a ave

tinha por tarefa caçar para alimenta-

ção prepria c dos filhos. Cada ninho

destruile representa, portanto, a vida

assegurada a milhares de microscopi-

cos seres malelicos, que só a ave vê,

que só a ave caça, seres que n'um tra-

por innuine-

balho voraz e constante dão a morte

aos mais fortes colo'ssos das Horcstas.

Se as aves trepndoras como os Pc-

tos e as pequeninas Irepadet'ras se afa-

digam a percorrer sem descanço os

troncos das arvores batendo-lhe cuida-

dosamente a casca com o bico, é só

para procurar os insectos que sob ella

se escondem e que são a ruina do ar-

voredo. Se as aves insectivorns como

as Alveolas ou Cavandiscasj Piscas,

Chascoe, Soutinegras, Rouriizoes, Car-

iv'ças, Íanjarros e muitas e muitas oit-

trns, seguem o lavrador nos seus tra-

balhos agrícolas, não ê pelo prazer da

sua companhia, por melhor e mais ca-

ptivadora que ella possa ser, mas sim

para apanhar as pequenas larvas, os

insectos e os vermes que elle põe' á

descoberta revolveudo 'a_'terra; e se

mais tarde, sementeiras nascidas, são

vistas sempre entre as plantasi novas,

examinando-as com cuidadosa atten-

ção, não é para lhes fazer o mais insi-

gnificante mal, mas sim para as lim.

par das larvas dos variados insectos

que as atacam.

Se as Andorinhas, as gentis men-

sngeiras da primavera, e os Ferreiras

ou Guinchos recortam o ar em cons-

tuute e infatigavcl vôo, não é por me-

ro divertimento, mas situ para caçar a

enorme alluvião de pequeninos insec:

tos alados que nos envolvem; sem el-

ias, “em 0 seu bom auxilio, seríamos

litteralmente devorados pelas moscas,

pelos mosquitos e, em especial, pelo

terrivel e intolernvel tromvbeteiro.

Finalmente, se as Correias, os Mo-

chos e os Corujões ou [infos, vôn, al-

ta noite piar junto das habitações e

dos celleiros, não é annunciado más

novas como o vulgo estupidamente a-

credita, mas sim para caçar os peque-

nos roedores e os grandes insectos noc-

turnos, livraudo assim o lavrador de

tão damninhoa inimigos. Quando to-

das as outras aves dormem, vigiain as

corujus e os muchos, d'entre todas as

mais uteis e as que melhores e mais

constantes serviços prestam ao agricul-

tor. Destruir os ninhos de todos estes

prestatltes auxiliares dos agricultores

é um crime que merecia ser severa-

mente punido; mas já que a. lei se tem

esquecido d'estc importante assumpto,

seria de desejar que a iniciativa parti-

cular viesse em auxilio das pequeni-

nas aves dando lhe uniu protecção que

as leis e as anotei-idades lhe recusam.

Existe entre nós uma sociedade.

protectora dos animnes domesticos, cu-

jo fim é lonvavel, pois é hello, é hon-

roso, e 'é digno reprimir e impedir os

maus tractos de que são constante-

mente victimas os animaes domesticos;

inus as pequenas avesinhas que' pres-

tam tnntos ou mais serviços qu'c ellos,

mereciam tambem ser protegidas e

defendidas. Se u sociedade alargasàe a

sua esphera d_e acção, incluindo no seio

bcnemerito programma a protecção as

uvesinhas, emprcheuderia 'a mais be-

nefica o util das suas obras boas. Se

os pnrochos dns aldeias nas predicas

á hora da missa, fizessem ter aos seus _

freguczcs para que servem ns peqne- _

uinns aves que enchem os campos de

melodias, lhes apontassem os largos

beneficios que elias prestam, e lhes

dissessem que o mais facil e seguro

meio de combater as legiões de mi.

croscopicos parasitas animaes que de

din n dia invadem as culturas, era pro-

teger as aves uteis, melhor que nin-

guem podia obstar ao dcs'troço dos ni-

nhos, salvando nesim milhares de boas

avcsiuhas que já. vão ¡um-cando 'nos

campos, c“oui evidente prejuizo da ln

voura. Uma campanha em favor de tão

santos auxiliares do lavrador, seria

¡culrenós num das mais santas c dus

I mais valiosa-i de todas as propagandas

c que muito beneficiarin a agricultura

portuguezu. Eduardo Sequeira.

e

Novo rnsrmeuro no MILDIU

Os srs. Léon Joné, professor capr-

cial de agricultura, e l'i. Crouzel, phar-

muceutico, pi'ccotiisam no tratamento

do mildiit o emprego do cobre sob a

forma dc tannato dc cobre, o qual não

tem, como a calda preparada com a

cnl.o inconveniente dc entupir os pul-

verisndorcs. O processo de preparação

do tannato de cobre, muito simples' c

ao alcance de todos os viticultores,cou-

sistc em fazer ferver 20 kilogrnmmas

de casca de carvalho ou 10 kilogmm.

mas de casca de pinheiro das Laudos,

grosseiramentc coutuudida ein :30 li-

tros de agua durante uma ho -n, tendo

o cuidado de substituir, de quando em

quando, a agua que se vae evaporan-

do. Passado este tempo, deixa-'se o li-

quido em repouso e depois decanta-se,

juntando-lhe em seguida 1 kilogram-

ma de sulfato de cobre, previamente

triturndo ou solvido em dois ou tres

litros de agua, tendo o cuidado de a-

gitarpara se_ obter .uma mistura pes'-

feita. Na occasião do emprego, que se

faz do mesmo modo queparaa. calda

bordaleza, dilne-se a mistura em 50

litros de aguauE'ste preparado tem so-

'bre a calda' 'borda'letta as vantagens'

seguintes: ,

1.° O tannato .decobre, étão' leve

e tão dividido, que não obstrue I tão

depressa os instrumentos; o v

2.“ A acção _ansiosamente o 'pit-

renclryina das folhas mais novas e

maistenras é irmpreciaval, o que , so

pôde explicar pela natureza de origem

organicn do acido tannico (taunino).

Não deve por conseguinte emba-

raçar em coisa alguma as funoções

das folhas, visto que; pelo desenvolvi-

iqento d'estas, a camada d'esse sal gre-

ta-se e, fórrna sobre, a superficie peque-

nas ilhotas bastante aprogimadas para

impedir que o mildcw se desenvolva.,

e sut'ficientemen'te distantes para dei'-

xar de obstruir um numero conside-

ravel de estamos.

3.° As'sulfutagcns não carecem por

conseguinte de serem repetidas tantas

vezes, do que resulta economia de tem-

po e de producto.; _ . _

4." A calda tanno-cuprioa introdu-

zida no lagar pelas uvas tratadas não

vae empobrecor os vinhos em taunino,

como acontece .com a calda bordelcza

e as outras preparações cupriOas con-

tra/0 mildsw, porque se 0' cobre não

passa ao vinho, é porque é, precipita-

do pelo tannino contido n'este. 1

A introdncção d'este producto no

vinho não poderá portanto destruir a

harmonia dos seus elementos, o que é

uma vantagem de muitoalcance. C.›u-

vem observar que o tratamento pela

calda tanno-cuprica é sómente preven-

tivo, isto é, não cura a molestia, mas

impede a sua propagação. Deverá ser

elfectuado em varios periodos; o pri-

meiro, quando os novos rebentos tive-

rem 8 a 10"centimetros de compri-

mento; o segundo, logo depois da Ho-

raçâo completa, e oterceiro em mia-

dos'de_ julho, augmeutaudc-se meio ki-

logramma na dosedosulfatode cobre.

A caldatanno-cuprica, segundo 'o

sr..Jon_é e Crousel, conviria .tambem

para o tratamento dcptomatçiudns ba-

tatas,~e de outras plantasmherbucens. _

Com _eli-im, esta preparação não“tem

acção sobre as superfiicies particular-

mente sc miveis aos tenase cliimicos.
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Í lJll lltlll nun

_,Qne ednde tens, pequeno?

- Oito annos.

-- Andes na escola?

-- Ando, sim, senhor.

- Qucprotissão quero¡ seguir?

- Desejava ser padre.

~- Padre? para que?

-- Para' sustentar minha. mile e dize

missa por sus intenção. A

.... E's muito amigo do tna mãe?

-- Muito. A '

-- Porquê?

.... Se não fosse ella, ou eu teria morri-

do ou seria um desgraçado.

-- Então o ten pao?

.. Uru, o meu pac está. sempre a bater

em minha mão o em mim.,

- Porque to bato elle?

_Não dign,oppõa-se n list) minha mãe.

~ Dizc, que eu não lhe conto.

- Lis) ora muito bonito! Minha .mãe a

trabalhar para rue sustentar, e eu, em pa-

ga, a dizer uma cousa que ella não quer

que eu diga. '

-- E tu não a ajuda-i?

-- Em quê? A' noite vou buscar uma

cantarinha d'agua ao Oadouço, o unico scr-

viço quo posso fazer. .

- E so fosses padre_ levavas teu pus

para casa? ' '

' -'- E porque o não hsvis do levar? Não

› é elle meu pac?

-- Como to bate tantol. . .

_ -- Isso e com elle, não é comigo. Não

devo apreciar mal os actos de meu poe.

__ E sc elle em tus casa ,bstesso sem

razllo em tus mãe? '

__. Podia-lhe que não fizesse' tal.

-- E se elle teimasso?

_- Teimava cu em pedir lhe.

- E sc ella ul» so importo.ch com os

teus pedidos? A

_- Dizia a minha mito que tivesse pa-

ciencia. '

_- Tens mais irmãos? _

..- A minha Anuiquinha,

- E' mais nova do que tu"?

- 'Porn quatro annos.

_ -._ Qua ofñsio ó o do

_- Sapateiro; '

--' 'l'rnbzàlha todos os días?

-- Quan o. pode.

_,- utn livro fechado. Não ' o posso

ler, Ten pao deita-sc cedo?

_Não sei, deixo-.ne dormir :ti Ave

Marias. - ' '

- lema ao chazm 'tou pao?

-- Joaquim.

-- Não tem sobrenome?

' ~ Tom sim, senhor: é Joaquim Gon-

çalves. ' '

-- Andes ha muito' tempo na oscila"?

-- ll.; um anno.

1 l I r v-- hot teu pie qto n to acompanhou pe-

teu pac?

,la primeira. voz ti. escolar

- Não, senhor, foi minha mile.

_ Qto vida quer tua Ind.) que signs?

-- (quer que eu aprenda para. ser nni

homem. › - ›

«- Um sapateiro? .

- Seminhi uni.) não poder dar-me eu-

tro destino, sorci sapateiro.

- Fadas sempre em tua mãe; parece l

que ten pac ,pJudO se/impntn cnn o teu

f'ucturo l -

-- E' que minha mic e mais min-ha

:nlblgil-

-- “dia amiga do q m ds. Anniqninhu'-1

-_ E' o mesmo. Minha mãe diz'quc nn

seu coração cabem muito bom os' dois amo-

rus pelos dois iilhis.

-- E teu patonão diz o mos no!

--- Não sai, mtoo-t lh'o ouvi.

-- Querias entl'ii ser padre!

- Queria.

-- Pois ban; ostnla c eu te aiiularuí.

- .[540 é o que dia agora; mais tarda

talvez não so [umbro de tal.

-- 16's muito desconfiado!

-- E' quo sou muito pobre.

Este diatogo passou-ss hn quatro annos.

Hontem, cnsuahnonte,en:entrei um dos pro-

fossn'cs c perguntei lhe polo rapaz. '

-- Buu¡ sei quem é. Elle quer sor pa-

dre_ Espera que o auxiliem, mas ainda não

me disse d'cnde esperava o auxilio. E, mui-

to estudioso, c, cor-tamento, scÍnão lho t'ul-

tar protecção, será um bom sacerdote. E'

muito pOssivel que os leitores duvidsm d-t

gonuidado das respostas aqui reproduzidas;

não sou porém, obrigado a UOHVOnÍJÚi'Ot du.

sua verei-.idade. O rapaz tem hoje 12-3 an-

nos, o agora niosnio sahin do minha casa.

O que o trouxe oii.? E' o que vou relatar

resumidamentc.

-- O senhor está. lembrajlo d-.i que me

prometteu?

- Estou, sim."

\ .- Vou fazer o meu primeiro exame_

Não quero cnpenhos para que me appra.

vom, masdasojo. simplesmente que me re.

sommende para, qusãme animam.
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- Contínuos a querer ser padre?

-- Sim, senhor.

›- E teu pao o que diz?

-- Men pao. . . morreu! Hoje somos a-

penas tres infelizes: minho mãe, eu o a m¡-

nha Anniquinha. '

-w Pois estuda; felizmente a caridade

ainda não voou de toda da terra. Alguma

cousa se lia-de fazer em teu beneficio.

E veiam os meus _leitores como este ra-

paz_ continua. mantendo as suas velhas es-

peranças e os seus intensos desejos em que-

rer prestar serviços aos seus. Saibam mais

que é elle hoje quem ajuda sua pobre mãe

e irmã, nos intervaios das horas do estudo.

Leio n'aquella boa alma que virá a ser um

bom filho. A. 0.

iii'l'll'ilâllln

  

'Notas da. carteira.-

Coin muita felicidade, o que sincera-

mente' estimainos, deu á luz uma ro-

busta creança do sexo femininoma se-

gunda feira ultima, 'a sr.“ D. Maria

Amelia da Cunha Machado, virtuosa

esposa de nosso presado amigo, sr.

João de MoraesMachado. As nossas

felicilações a suas em“, e os nossos

votos pela felicidade da neophita.

-- Faz amanhã anuos a sr.ll D.

Maria José de Vilhena Magalhães, in-

teressante filha do nosso querido ami-

go e college, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, a quem felioitames.;

-Continúa detido no leito e srÀIi-

guel d'Aranjo, pois que lhe sobreveio

uma punemonia, posto que beni-gua.'

!Ma d'annos.-Precedendo

a linhas que seguem', ' diz-nos o Tri-

buna Popular de 27:

Passa hole u anuiversirio natalicio da cx.“ sr.”

D. Maria .tese de Mello (iiruldes. gentilissims lilhs

do nosso prusiuio amigo o sr. conselheiro dr. Ma-

nuel Nunes Giraldus. l'clo seu dia dc aiinos folícim-

mos ceidsiilirionts a sympatliics c distincta senhora.

que pela' sus lina educaçao e irimorosos dotes de.

espirito, em que sobresnu uma andado c inodcstia

encantadoras; c o etilevo dos queridos paes que a us-

tremeceni, como/o dc quantos tem a honra de a co-

nhecer e apreciar. ainda n illustre familia (iirali'les

os nossos parabens; '

Acompanhando o nesse presado

college de Coimbra na_exposição que'

faz' dos meritos da ex.“ filha do dis-

tincto lente,'a quem' a instrucção tanto

deve, limitamos-nos a continuar o que

com tanta justiça se diz da illustre 'ti-

lhn do nosso distinctissimo amigo sr.

dr. Manuel Nunes Geraldes. Que tão

virtuosa familia continue a gosar as

ventnras de que é digna é e nosso de-

sejo e sel-a-ha decerto o de todos os

seus respeitedores e amigos.

Bom exume.- Entre os

concernentes a exames feitos no Lyceu

d'esta cidade, _distinguiu-se bastante,

pelas auotorisadas informações que re-

cebemos, o menino Fi'snciseo Antonio

de Moura e Paiva, filho do nosso mui-

to presndo amigo sr. dr. Urbano Cas-

tanheira de Paiva. Com tanto aprovei-

tamento tem estudado o iutelligente

estudante, quo espera fazer ainda este

anne exame de portugues. Verdadei-

ros amigos de seu honrado pae, senti-

mos prazer em poder dar esta, para

nós, tão agradavel noticia.

._ Tambem liontem fez um bonito

exame de admissão, o menino ,Joao da

Naia Miranda, tilho do nosso amigo

at'. Jesé Maria da Naia, conceituado

negociante da nossa praça. Eelicitamos

d'nqui o joven estudante, assim como

seus bons paes.

___-

lj“ulleciinseticô.-Fiilleoeii

na sua casa de Cedrim o sr. dr. Chris-

tovam Soares Gomes Feijão, um octa-

genario respeitabilissimonluc deixa na

terra um nome venerado. O tiuado tias-

ceu em setembro de 1813 na quinta

do Valoensse, freguezia de Ribeiradio,

do Concelho de Oliveira de Frades, e

era filho do sempre lembrado sl'. José

Fernandes Gomes, cirurgião da antiga

escola. Destiiiaram-no seus paes para

seguir a vida ecclesiastica, porém, 08

lnctas politicas obrigaram-no a inter-

rOmper esta carreira, indo mais tarde

frequentar a escola medica do Porto,

cujos estudos concluiu brilhantemente

a 7 d'ugosto de 1845. Obteve, tanto '

n'esta escola como na Polytechnica,os

primeiros premios pecuuimvjos e hono-

riñcos, que o fizeram considerar como

um dos primeiros estudantes do seu tem-

po. Era um hello caracter e um mode

lo de virtudes,que o tornaram querido

do povo,que elle tratava quasi sempre

gratuitamente, e de quantos o conne-

ciam. Despreudido de humanas vaida-

des, preferiu a clinica d'aldein á bri-

lhante carreira de lente a que tinha

todo o direito. Foi me tico de um (103

partidos muuicipnes de Tondelln por

mais de 10 nuuos e alii conquistou,

como medico e como cidadão, a consi-

deração que o seu talento e caracter

exigiam. O seu tacto medico e o seu

talento tornou-se proverbial alii, em

Sever e subtirbios, onde elle passou o

resto da vida, praticando o bem e a

virtude sem os menores vislumbres de

Vaidade ou ostentação, que realmente

podia ter. Succumbin viotima dos cs-

tragos d'uma brouchito chronica.

O illustre finado era irmão de um

dos cavalheiros 'mais respeituveis que

os concelhos do nascente do districto

teem produzido-o nosso nunca esquc-

cido amigo sr. dr. Alexandre Soares

Gomes Feijão,cavalheiro de excelleute

caracter e de aprecia-veis virtudes.

Acompanhando os illustres deri-

dos, sua ex.“ cunhada e seu illustre

sobrinho na dôr que os pungo, cum-

primos dever de amisnde a que não

sabemos faltar.

Parmalat-_Seguiu houtem no

cirreío da noute para Lisboa o digno

élognencia e Hi'meza de opiniões, sub- a instituição d'uma bibliotheca publi-

jugnndo completamente pela belleza ea na capital da província do Algarve,

das imagens, e pela força das concln- objecto a que o illustre redaoter do

sões logicas, o numeroso auditorio,que. Progresso do Sul está dedicando todos

estava preso de seus labios, quentes os seus esforços. Para esta obra, espe-

pela inspiração christã. O sr. Martins ra o oollega a condjuvaçâo valiosa dos

é um propagnnistn catholico de gran- seus leitores, que são muitos eque não

de força, e honra o pulpito portugues. deixarão de corresponder ao empre-

O Inez de María.-Ce- hendimento com a merecida aquies-

meçaram hontem pela conveniente pre- cencia. Desde já se recebem n'aquella

paração as'devotas praticas d'aquelle redacção os escriptos destinados aoAl-

mez, consagrado ao Santíssimo Cora- mana/t João de Deus, e bem assim an-

ção de Maria, na egrcjn do extincto nuncios parnn'elle serem iucluidos,en-

convento de Jesus, pelas 6 e meia ho- feitados ou simples,por preços medicos.

ras da tarde. Estes ediñcantes exerci- &Iez de D'Iaío. - Entra

cios religiosos, que ha muitos nunes hoje o mez mais poetico da primavera,

se _celebram n'aquelle formoso templo, pois se denomina o met-das flores,

são acompanhados a canto e orgão pe- em que ellas fiorescein belth e mimo-

]as piedosas e distinctas professoras sas, pelos jardins e pelos prados'.

do conceituado collegio de Santa Joan- 'frabalho de pesca.-

na, e são sempre muito concorridas Houve já trabalho não effectivo mas

de fieis. Aos domingos ha tambem alli trabalho deexperimentnr o mar-cmi

exposição do Santíssimo, assim Como dizem os pescadores. Foi em Espinho,

a houve hontem, por ser o dia em que no Furndouro e na Costa Nova que

a Egreja reza da Santa Catharina de algumas companhns trabalharam, e

Sena, protectoru da ordem dominicaua. com successo ainda assim porque já

Festividades e m A- houve lanços do 1005000 e de lõOià'iOUO

l'Oucn.-Nos proximos dias 4 e 5 réis, sendo a pesca sardinha rnsoavel,

do corrente festeja-se n'aqnella villa a que no mercado obteve o preço de

Rainha Santa Melinda. Tem vespera 33000 réis o milheiro a maior, e do

ruidoaa com duas pbylarmonicns, vis- $500 a mais miúda. Trabalho effo-

tosa illuminação e muito fogo. No dia ctivo para todas as campanhas só o

missa solemnc a grande instrumental haverá depois do din 20. IIoutem o

pela orchestra d'Arouca, no magestoso mar não pormittiu o serviço.

_templo da extincto convento, que se .\Iercudos de gado_ ._

apresentará ricamente armado, desta- Tem agora tido mais procura o gado

cando-se sobretudo o altar em que rc- de carne o como tem mais procura tem

pousa no seu tumulo a excelsa e glo- mais valor é certo. Entretanto os pre-

riosissima Santa; e sermão pelo imi- ços não tem cotação superior, são rn-

nente orador sagrado, orevd.° sr. Môt- soavcis porque todos querem vender,

ta Macedo, do Porto. De tarde haverá visto que a falta de pastagens é como

tambem sermão pelo mesmo orador, nunca a houve maior.

snhindo em seguida a gradiosa procis- l)espnchos ecclesias-

são, na qual se incorpornrño, alem da tíCOñ--Flzel'llln-Se os seguintes:

Real Irmandade da Santa, outros do Presbytero Antonio José Boavida,

mesmo concelho. Espera-se all¡ grande bacharel formado em tbeologia e ar-

concorrencia, pois é festividade de cipreste da Sé patriarchal de Lisboa,

muita fama. promovido á dignidade de deão da

í . Theatro Aveirense. mesmo. Sé.

_Em beneficio da Phylarmonica. Avei- Presbytero Joaquim da Silva Scr-

rense, effectuou-se na noite de domingo rano, parocho collado na egreja de N.

ultimo a annnncinda recitn da applau- S. da Miscricordia de Bellns, do pa-

dida 'Troupe Dramatica Aveirense, su- triarc'nado, apresentado n'um canoni-

bindo á sceua as conhecidas comedias cato da Sé patriarchal de Lisboa.

Coroa de louro o Casa do Babel, que Presbytero José Mariauiio Brazil

foram interpretadas por forma a me- Borba, apresentado un egreja parochinl

recerem os applausos da plateia. A de Santo Antão, do concelho de Cn-

troupe temlrnpazes de aptidão, que lheta, diocese de Angra.

cem outra escola podiam dar artistas Acceita ao presbytero Pedro José

de merecimento. Não a têem aqui, ou- de Freitas, parooho collado da egrcjn

de. para grangearem es meias neces- de Santa Maria da Granja, diocese de

sarios á existencia sacrificam a natu- Braga, a desistencin da egreja de San-

ral vocação e a louvavel vontade 'que tn. Marinha de Villa Verde, do conce-

os domina. Vão, porém, mais longe do lho de Alijó, diocese de Lamego.

que seria para esperar, e assim foi que P¡eabytcro Julio Cezar Augusto

nos impressionou bem o desempenho Barbosa, apresentado em um dos ou

de Julio. no papel de PatõTníCky'e de nonicatos vagos na Sé cnthedral da

Camillo Vieira, no de Simão. diocese do Algarve_

A estreia de Gabriella de Pinho, Presbytero Manuel Bernardo Car-

fei applandida com justiça. Disse por doso Botelho Furtado, apresentado em

Vezes com felicidade, agradando. um dos cauonicatos vagos na Sé cathc-

O theatro estava festivamente de- dra] da diocese do Algarve,

curado, e an grand complet de especta-

dores. Houve chamadas especiaes, cc-

roas, bouguets, etc., terminando o es-

pectaculo pouco depois da 1 hora du

manhã. O hymno offerecido á Pág/lar-

mo-nica Aveirense pelo sr. J. Coelho,

uma bonita composição.

Acto generoso. - Sob

esta epigraphe um collega nosso de

Setubal escreve o seguinte:

_+_

CAIi'I'A DE LlSlltM

30 n'sunii. DE 1895.

(lJ'outro correspondente.)

As Novidades continuam no seu

é bom serviço de pretender indispôr o

Rei contra o partido progressista. Pa-

gani-lhe bem e ellas vão cegamente no

seu caminho. Agora diz que o governo

não pode cair porque não hn partido

legal que o substitua, pois que o par-
oerilia d'csla cidade '23)' pulsos du'msdcnn. no valer

aproximado a Mlôllull iiéis. pnlsas que havia empres- "do prOgress'_8m ?ão existe e"“_immto

tado para as festividades (1.1 a'cumna Santa. mais durar B sua ligaçao .com o put'tttlo ro-

° “mm “memo d° publicano. Sempre sempre a infamia

e a torpcza a pus/tar d'nqucllc lado.

Effectivnmente são muitos os beue- «O partido progressista é constitucio-

ficios feitos pelo lion 'ado presidente da nalmeute inhabil para governar em-

cnmarn d'nquella cidade á terra em quanto não quebrar formalmente a

que vive. O sr. Baptista tem por isso colligaçâo hybridn que celebrou com

em Setubal m3 mais gei'nes sympn- os“i'uimigos jurados do Rei e das ins-

thins e ha do salbet' conserval-as, pm'- tituições inouarcliicas.› Isto dito pelo

que em actos de patriotismo e de verda- sr. Emygdio Navarro, contra o piu-ri..

dcira caridade o seu espirito não cançn. do a, quem mito deve, e que elle lhe,

_Audieneins gernes.-- pagou comprettendo-e gravemente, te-

Çorueçaram hontem, como noticámos ria graça se não causasse nojo.

sob a. presidencia do sr. conselheiro - Um collega d'nqui, dos mais

José Ferreirada Cunha e Sotisa,tligno bem informados, f'allnndo da crise e

juiz substituto d'esta comarca. Foi jul- da critica situaçâodo governo, diz:

81th a "é Maria ROSE¡ da COIIOBlÇño, _ «Asfolfias miuisteriues dssnisutoin _ospboatosuc

“acusada pelo M. P_ do crime de infan_ crise ministerial, mas as da opposi ;Io insistem n rl-

O sr. Antonio Lost) Baptista i,›fT._-i'crou a Miseri-

gue ainda por muitos nunes tão pre-

ciosa existencia, é e que pedem todos

nquelles do quem é amparo. e este nu-

mero ó grande, pois _quo os beneficios

que pratica alcançam muitos centena-

res de precisados.

-- Parece ser ponto assente entre

os homens da governação não haver

mais eleições etnquanto o' partido pro-

gressista se não resolver a acceitar o

ukase eleitoral, dispondo-se por con-

seguinte a ir á urna. Pois se esperam

por isso enganam-se Completamente,

porque o partido liberal não ucccitará

nunca a actual lui. Acto que dimann

de uma dictadura, cujo legalidade não

reconhece o partido progressista. tem

a hombridado precisa para repellir de

si tudo o que fôr menos digno. Mas

como é que esta gente pensa que pode

levar as cousas n este extremo?

-- Prepara-so uma recepção impo-

nente ao sr. Assis Brazil, na sua pro-

xima chegada a Lisboa. Para solcmni-

sur tanto quanto possivel o acto, con-

stituiu-se uma oommissão composta

dos srs. Brito Aranha, presidente; cen-

selheiro Custodio BM'ij, Visc-presiden-

te; Alvss Corrêa c visconde de S. Boa;

ventura, seci'eturios; Caetano Ferreira,

thesouroiro; e os vognes srs. visconde

de Melicio, Alberto Pinicutel,Auselmo

dc AudrndeJaymc Victor, T. Montei-

ro Guimarães e Magalhães Lima. A

cominissño conta já. com a ndhesão de

muitos cavalheiros i: continua a reunir

todas as noites nas salas do Com'cio da.

Man/tã,para onde devem ser dirigidas

todos as coinuiunicuções.

-- O'si'. Augusto Ribeiro foi cn-

carrcgado do exercer intorinumonte,pcr

impedimento do sr. conselheiro José

Cnvnllciro o logar de 1.' cfiicinl chefe

da t3.“ repartição do nltrnmar. Se hou-

vesse justiça u'este paiz, aquclle dis-

tinclo fnncciouario estaria hn. muito

director de repartição, pois que para

isso lhe sob 'am habilitações e direitos.

-- O Diario do Governo de hou-

tein publica o decreto que reduz os di-

reitos dos nossos vinhos na Africa.

Era uma medida necessaria em vista

da corrente que vão tendo os vinhos

hespauhoes, não só para alli mas para

toda a parto, facto quo alfrontn sensi-

Velmente o consumo das nossas pro-

ducções. O decreto é o que segue:

Altcnituudu :io t m: me representaram os minis-

tros c socrclarius 'il custado (to todas as rrpat'tiçõcs:

liui por hum decretar u seguinte:

Artigo f." São provisoriamente reduzidas a lt)

réis pur tlccnlitro .is taxas dos direitos do importa-

çzto dos vinhos naciouars i-.ommuiis ou orilinarios e

licores, e vinagre do vinho um cascos, nas aliando-

gns das províncias ultrunun'iiins du Al'i'iizu.

Art. 2.“ As taxas gt't'ltcs estabelecidas nas pnnlas

ultrnuiarinas da Africa pura os vinhos conununs ou

ltt'ilil'Oài'Jt-,Ç vinagre. rm cascos c boni :issmi [lnl'tl n

rrrn-pi, cidra c outras ln-lmtas ful'lllClliildlS itto

lliUllDlUtlêld-ts nas ilitzis pautas, suo acrescidas dc 300

luis. com cxcvppio pnrrt os iinportndos na :tllautlcga

dat ilha dc b'. 'l'llonii'h

Art. Il.“ As taxas i!›¡l:tllt'lt'itldt'§ ins piulat das :il-

funil -gas ill! Imautl t, lluugncllii. .\l.›_~.s;nurilu.~. c nas

dc l\loç.iml›iquu, (isbn Verde c b'. 'l'homri são :itittt'i's-

cities ils 50 pu' conto pru-n us :iguul'dcntos sunplus

interiores a Zi graus (Ln'ticr, [i;tl.l o :il :uol c aguar-

ilunto sunplies superior nvplv'lli grni'l ratio, o p'iru as

!igunrtlniitt-s prupul'ntlas, cngnncs, guia-tiras, licores u

outras' chitiis tllâllllilllHS un .l'n'llitfll"tli(|Ii-l~i, quer

estrangeiras, qllul' llllt'lilllãliláltl IS, C-IllSlgll'ltlItS nas

respectivas pautas.

;í l.° O lniurlivin tl.lfsi'ciici;il ih: que gnsani us

productos ilc prnvcuiiimziu nncmnnl consignados n'es-

lc a. figo, continua .'l sci- tentado sobre as taxas :iu-

tcrioii:s uni ¡icon-.oiii is Ii-I ;tdilicionnl :igoln lixado.

§ 2." lu" pi'ohthiili n importação pi-lns :illumlvgns

lllil'dlllillllli'ls. íl que sc rum-u i-stc artigo, ll" quucs-

qiici' lll'OllUtTÍUÉ cslimtgciros uu ii.ii'imi.i¡is.nl..s cont

tlustnio ou :ipplicnçzm u «listillsçdo de agiurilcntc ou

alcool :lv qualquer gl'iltl'lilç'iill.

Art. ii.“ f"ii::i i'i-\ognlu a li5;i.~l.n;:in<-ni contrario.

(J Ill'l'Sili 'Ilil' do UUlIM'iiltl il.- Illi:ll'^'ll'llb', ministro

e SUCI'UiilI'IU :listado dos mega-.ins ilçt fazenda, c na

:ministros c .sonia-turma «l t'slílfi) das nutrns i'n'p.ti'li-

ções, assim o tenham culunildi u lnçziin executar.

- Polo ministerio da justiça fo-

ram transmittidos os despachos neces-

sarios para que os presbyteros José

Damião dn Cxatlult Fonseca e b'ú e José

dos Santos Arniiiit recebam ns .suas

pensões do aposentou-?top primeiro pela

recebedoria da comarca de Moimenta

da Beira e o segundo pela de Portella.

- Vac ser transferido para a Gnar-

da um escrivão de direito de Fozctin.

-- h'alleceu hoje aqui o sr. José

Maria da Uosta, desembargador dare-

lação de Lisboa, antigo deputado e at;-

tigo par efectivo. Não era velho e era

um magistrado intelligentc e recto.

- O dia d'amanhâ é o da festa dos

Opcrnrics; esperase que passe em paz.

Vas scr transferido o sub-dele-

-- No dia 22 é Aposto ponto na fa- a'

cuidado de direito.

F.

w...

Nfl'l'lillvls Ill) ESTRANGEIRO

São graves as noticias que che-

gam de Cuba. Segundo annuncíu

um tolegramma de Havana,as guer-

rilhas cubanas, commandadas pelos

cabecilhas Maceo e Grarzon, derro-

taram as tropas hespanl'inlas do

'commando do general Saloedo. in

fligindo-lhos grandes perdas em

mortos, feridos c prisioneiros. Mar-

tinez Campos pode grandes refor-

ços pa 'a sull'ricnr n i nsurreiçño.

Em França sucwdcu uma grun-

de desgraça. Dito-nos noticia d'ella

os seguintes telegrammas:

Epinal, 27. 71.-As aguas do rc-

sei'vatorio de Bouscy vieram lançar-se

no Mosalle, em Nomexy e Cliàtel, que

ficam a uns 15 kilometres d'esta cida-

dc. Os estragos são avaliados cm 50

milhões dc francos, e o numero dns vi-

ctimas passa de 50.

Epiiiril, 28), 4.-0 numero das vi-

ctimns da catastrophe passa actual-

mento du 100. Chegaram os represen-

tantes dos poderes publicos.

Pai-is, 23', t.-O sr. Leygucs. ini-

nistro do interior, parte esta nontc para

Epinal afim de distribuir soccorros ás

victiinas da catastrophc de Bonsai'.

O sr. Dupuy-Dutemps, ministro das

obras publicas, que está actualmente

em Toulou, vae tambem a Bouscy.

Sevilha, '39 de abril-O estado do

saude do duque de Orléans é satisfa-

ctorio. Não lhe sobrcveio complica-

ção alguma.

. u--.-.._-._._.._..._

CHINÊS i lili'iiliil'ftlli i -Du-

'i gour da 0.a, constructo-

res, 81, l'nub. St. Denis,

)ttl'iS. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esme 'tidos occos 200 l'r. Magníficos

pneumaticos extra fr. Catalogo

gratis e artigos nioohanims.

CASA DE MDDÂS

LOPES llE SEQUEIlll ii Golll'tliitlll

se, 287, 289, 291, 203-RUA no ouno

IJIS 1%( LA

.W

sthSLurà

x Ell'l'üt llll 30 DIAS

A comarca d'Aveiro e cartorio

i do escrivão do 2.” oliicio-Bar-

bosa de Mugalln'ies-, no inventa-

rio ollicioso n que se procede por

l'allecimento de Bonifacio de Jezus,

moradora, que foi, ein Arnda, e em

que é cabeça de casal Anna de Je-

zus Burthola, do mesmo logar, cor-

rem editos de trinta dias a contar

da. publicação do ultimo annuucio,

citando o co herdeiro ausente em

parte incerta nos Estados Unidos

do Brazil, de nome Joaquim Ber-

tholo, casado com Rosa Carvalho,

residente no dito logar d'Arada,

para todos os termos do mesmo in-

vcutnrio, até final.

Aveiro, ti tl'aibril de 1895.

Vei'iliquoi.-O _juiz de direito,

Eduardo da Costa. e Ali/zeida.

O escrivão do 2.° oflicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

um ltll'tltlítí'l'r

Camaro. MulliCÍPül (10 00009111”

da Mealhada faz publico que

no dio. 19 do proximo mez de maio,

pelas dez horas da manhã., e tm

     

   

  

  

   

 

  

   

          

    

   

mutação, por empreitada geral, a

construcçúo dos Paços do mesmo

concelho.

A base da licitação, que_ será

feito. por proposta em carta fecha-

da; Ó a quantia de tlzâõoãotlü réis,

0 0 deposito provisorio de 250$000

réis, sendo o detiuitivo de quatro p.

sala das suas sessões dará de arre-

_ _ les caili vez roni n'l'lÍS partinuma. 'lullldâ procurado

tecidio, caso succedido lia :nozes n'um

pinhal d'Esgueira, e que aqui 'relata-

mos. Confessou o iiefaudo crime, e por

isso foi condemuadn, per ser ainda me-

ues, a 4 nunes de prisão cellular, e na

alternativa a 6 de degredo em Africa.

Attenção. - Chamamos a

dos srs. empreiteiros d'obras para o

annuncio que publicamos na 4.“ pagi-

ssher de que tudo esta ,.-t verdade, o, no que peso aos

amigos do gotcl'uo, as informaçoes colhidas fullniu-

nos do crise aguda david¡ :t camas (llle'SttS. Quo o

governo esta ameaçado de riiinn,nuo tn duvida. Nom

podia deixar th: sul' assim, tlnsdc que ju houve sn-

sojo pais convidar o sr. Bill'jtlllil ti). Freitas para

herdeiro da situaçao. O antigo riu-le ils Espieidt

”plastica recusou torininautcun-nlc u hours ou a ln-

rel'u. cousa¡ que muito agradavel fui nos amigos do

sr. Dias Ferreira. tlnintudo, a causa pulificavel da

proxima stthstitmçáu do governo e a doença do si'.

.loan Franco, que os negocios publicos "CNH ziggrnvn-

do a punto do inquietur a ft]llllif.'l.-l|tli.' (lost-ju obri-

lm e que é respectivo á obra aliás im_ gui-t) a lcriiis no trabalho da goscrnuçau. 'l'nmlicinsc

portanto que a zelosa vereaçâo da Mea-

lhada vae euiprehender, e para levar

a effeito a qual está sobejamente habili-

tada. E' uma obra que da nome aos seus

emprehendedores, e que prova quanto

aquelle concelho tem direito, como ne-

nhum outro mais, á sua nuthonomia.

lnlls nos negocios .lo Nymsa, que, pelo silcnciu dis

folhas rcgouci'iulorus, tim'utll .ser muito ¡gt-avos. A

proposito contain-sr coisas violentas do sr. mmislm

da marinha noutra us :tous collegus, que muito deso-

jazn (li seinharaçar-se d'cilo, mas que lido i3 provavel

que o consigam scualo duscniburnrundo tambem o

puiz d'cslo oslupciiilo governo.

Eiiilini, os acontecimentos dc Lourenço Marques

tambem começam :t tomar limit letras mais seria. A

einprcza ds vencer o Uuugnuhannt mio 4': das finais

fat-,eis e a luclii que vnc tratar-sc com dccisi'iocil'u-

Variola,_Fe]izmcnte o caso _qncllus que púilcm ncui'rolzir-nus surtos tl-'Sgnálus

do homem, que estava em tratamento,

lnnlu ognt'einu suppcic quo turu ainda do lazer

grandes sani'ilicics (le dinheiro c do: \'ltl-IS, que :ili-

"o antigo quartel de Santo Antonio, pl se pensa eu¡ llLllltlitl' pill'ü linho Verdi: um balu-

não era ti'io temeroso, como parecia

a alguns espiritos meticulosos, pois

elle apenas tem sarampo. Ainda bem,

para elle e para a. . . cidade.

“laio. como força tic l'trscrt'd, mais proxmiri (lo theat-

tro da guerra. tlomn se rú-nrn presente sombrio c

uni futuro iiiiimçatlnr e o que tennis. graça» nos pri-

mot'es uduiiuistrnlivus c politicos tl'tâlih instituições

que pi'cscindeiu do parlamento»

.- Da harmonia que existe entre o

&Iatisdouro ln a n i c í- ministro da marinha e os seus collegas

pah-No mez findo consumiu a-ci- ¡lá-nes conhecimento a seguinte cu-

dade 15:196 kilos de carne, sendo riosn passagem:

1:864 de boi; 12:654 de vaccn; 273 Tendo o sr. Ferreira d'Almeidn

de vitello; 252 de vitella; 114 de car- despachado nm pretendente, por quem

Betto; 6 39 de cabFÍtO. 140 fezes no se interessava o dictador do ministerio

todo. O rendimento para o municipio

foi de 2175050 réis.

'Seruinario de Beja..-

O eonego em conflicto com o sr. bispo

de Beja, conego de quem fullaram os

chefe dos serviços telegi-apho-pcstaes jornaes da capital, era o sr. commen-

d'estc districto, o r. Eduardo Serrão. dador dr. Jesé Mendes Limn,o qual já

E' de presumir, suppomos nós, que a

sua ida á capital se prenda com o caso

da carta registada, que desnpparecen,

na sua devolução de Pecegueiro para

o Porto; E' o que supomos.

Senhava das I)ores.

-- Como era do d'espcrar, esteve im-

ponente e sumptuosa a festividade de

aquella Virgem no templo dus Car-

nielitas, apresentando uma ornamen-

tação brilhante. A missa, executada

pela orquestra, composta pelos socios

da phylarmouica Amizade, foi muito

bem executada, e os dois sermões pre-

gados pelo distinctissimo orador, o

rcv.° s'r. conego José d'Almeida Mar-

tins, de' Viseu, foram admiraveis de

foi demittido pelo governo do logar de

professor de sciencias ecclesinsticas no

seminario diocesano.

Almauaoh «João de

Deusa-0 nosso estimavel cellega

O Progresso do Sul vao encetnra com-

posição de um almanak illustrado,parn

o futuro nuno de 1896, com destino a

Portugal e Brazil, e que terá por titu-

l) o nome do grande poeta. Creando

este li/ro, que continuará nos annos

seguinte, tem a esclarecida folha al-

garvia em vista produzir uma recor-

dação grata da homenagem que a inc-

cidade ncademicn e a imprensa jorna-

lística acabam de render ao cantor do

campo dejiorea. Este trabalhe seremos¡

do reino, foi o homem ao gabinete do

si'. ministro agradecer-lhe n nomeação,

dizendo-lhe: :Já procurei o sr. .lodo

Franco, a quem manifeste¡ o meu re-

conhecimento peln sun protecção.. O

ministro da marinha, franzindo o so-

brolho, perguntou: c Foi então v. agra-

decer ao sr. João Franco o seu despa-

cho?› O homem muito humilde e tre-

mulo: :Corno v. ex.“ comprcheiidc, o

sr. João Franco teve n bondade de me

fazer despachar. . . n. Um toque vie-

lento de campainha seguiu-se a estas

palavras. Minutos depois chegava o

despacho, e o sr. Ferreira d'Almeida,

furioso, dizia: :Pois vá agora partici-

par isto ao sr. João Francoii E fez o

despacho em mil pedaços!

E viva a santa harmonia governa-

mental! -tliz um college nosso.

i_- Faz Amanhã nunes uma das

damas mais respeitaveis da antiga aris-

tocracia portugneza a Senhora Mar-

quez'o de Penalva. Que Deus prolon-

   

           

   
  

   

c. do preço da adjudicação, poden-

do este ser substituido por iiança

ídonea.

O progrutnma do_ concurso, ns

condiçoes, pecas escriptas c dese-

nhos do projecto, detalhes' da cons-

trucçi'io e cadernos de encargos, es-

tarão patentes no. secretaria da Un-

inara todos os (tias, não santifica-

dos, desde as dez horas da manhã.

as duas da .tarde.

Mealhada, :37 do abril de 1895.

O vice-presidente da Uumnra,

Jos-(i .Fernandes Seabra.

gado dojulgndo municipal de Vimioso.

_O sr. Joaquim José de Cerquei-

ra, illusti'c filho de Vianna, escreveu

d'aqui no sr. Meira, distincto medico

n'aquelln Chiado, Motorisamlum a re-

ceitnr para a pharumcia Dunne todos

os medicamentos que necessarios f““

sem para it cura dos vol'wlosos news'

sitndos. Sempre gran-lc. Sempre pttlrlo'

tico, sempre caiitntivo.

- O soldado n.” 198 da guarda

fiscal tentou ferir com um tiro nun ca-

bo que o i'cprchcudcrtt. Levnde á pre-

sença do capitão tentou ferir este com

o sobre. Não conseguiu os seua inten-

tos, sendo dosnrinndo o preso. Vac ser

subniettido a conselho de guerra.

w

Loreal¡

\EGUNDO o regularmente, _os

b COllll'n'tM'lOPBS de 10 bilhetes in-

teiros teem uma comuns-sito de 3

”[0. Os canibistns e vendedores ain-

bulnntes teem uma commissfio do

e quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

Z.
-+--

tltll'l'l DE Ulilllllltl

29 Dn ABRIL ou 1895.

- O centro progressista il'nqui,

reunido hontein em grande assembleia,

designou os cavalheiros que hão-dc

comparecer na grande iouniãi do dia abrir :auteliis superiores a 80 _°[.

5, e são'ellcs os ars. drs. Bernardo de das fracções originaes nem inferio-

Albmpicrquc o Fernandes Vaz, lentes res a 50 réis'.

de direito; Antonio do Vasconcellos, Como medida policial incumbi-

lente de thcologin; Oliveira Mattos, ei- da a Santa Casa as cautelas serão

criptor c quarenta maior contribuinte; selhidns com um carimbo especial,

Antonio AI'CQSQ B Miguel dat COSME Bl'il- czlri¡lll)o (lg'lq'g ¡lñ() ”all-¡II!

ga, neirocinntes o imlustrines. Em fa- u, 0 l›ag'glu¡l(1_llt() da, eu“-

vor da abstenção'discursarain os srs. tela, mas 3,', índio“ que O ¡,¡Hmte

drs. Pedro Monteiro, Costas Almeida, na.) 11,¡ aberto em maior numero

Bernardo d'Albnqncrquc, Dias da Sil- de cautela-,- do que :upirillus que

va e Oliveira Mattos. Em sentido con. compmmva,

ll'm'io “em m““ VOZ se levantoll- Os bilhetes ficam depositados

E' PW' @Ollseglllllle *l abstenção 0 na Santa Casa. só até 0 dia do ex-

quc alii terão de votar os nossos dele- tracção, servindo á repartição do

gados, e procedendo assim satisfazem carimbo como documento qua com.

apenas á vontade geral do partido. Pe- prova, a sua, subrlivis-Çu),

la diããoltlçfw "11° Votal'á ninguem- O pagamento do premio maior

- Espera““ “ql" Pl'Oxmamõnle,effectua-se no proprio dia da ex-

0 n°850 81'31“10 _POem J°3° de Deus; tracção, c Os: entres premios nos

Como nacntlemia o receberá é facil (nas seguintes,

imagina“ Pill'ece Q“B é d'mlll¡ que se' () pagamento das; cau-

guirá para o Algarve, onde vao talvez telas preuüudus é ex_

fixar por algum tempo asus. residencia. éhlsivuanentn da_ ¡. ea _

_"_ A Pamda d°sn°95°5_del°g“d°5 porra-snliilidade do cum-

“0 Sttbbttdo á “Olhe,

-- Os trabalhos agrícolas teem-se' Lisboa, 25 d'ubpil de 1895_

agora desenvolvido muito, pois que o O secretario,

tempo corre-lhe prepiciameute. José Mui-inello,

      

 Rue da Vera-Cruz, Aveiro,

e" "MNE“

NTONIO Mendes Diniz Frago-

_ .so Belem, participa aos. seus

numerosos f'reguezcs que chegaram

ao seu estabelecimento Os seguin-

tes artigos: a

Manteiga ingleza, 1.' qualidade.

Chá Hyson. 1.“ qualidade.

Peixe sortido. em latas.

Champagne, cognac,

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa. Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

ainendôns e outros artig0s adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

_ - ÉÉPEA____O_.__-.._.

PULVERISADURES

CALDA BORDALEZA EM P0'

SULFOSTEATI'PE

ENXOFRE (JUPRICO

VENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na. loja de

Manuel Marin Amador em

zquner-uhinn

Mirian viriam""

Iii-'l [2RICA

t. it

PP AIA D'ANUO ltA

EM 'ill'IZA

CANNAS AFFONSO dt C.“

 

MARCA lt EG [STADA

Grande exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de pnrissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. ¡Ju-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinoaa o perigosa cen-

corroncia das murgarinns estrangeiras, o dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo_-

sc por um preço altamente vantajoso para

o publico. A

Garantia oscrupulosa no fabrico, o na pu-

reza do producto, eis o. ideal d'üstn ompi'eza.

Pode-se aos nossos consumidores que se

acnntollein com as imitações das marcas,

d'outras empresas. .

Deposito em Lisboa na Calçada, do Mar-

quez d'Abrantrs, 8, :i venda nos Grandes

Armazens do Chiado e oui varias mercearins.

No Perto, Rua das Flores, '124, o nas princi-

paes niorcearias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem scr dirigidos a

(Juninas ;Alfonso .às O.“

PRAIA D'ANCORA

GHANUÊS

sousa

 

-- PRAÇA DE CAE

13011'1'()

aba do receber de Paris todo o sor
Ac

gencbra e,

 

ARMAZENS_

casser ospesno

DE

SULl'll-l'ft'l Ill!! titllllllt E Pillil'ElilSiiltlllllS

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. importaram directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de~quantidade de barricas de sul- -

phato do cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 314 O[0

de sulphafo puro, como do certi-

ficado de analyse; e pulverisado-

res-Excelcior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e,

para revender, a preços sem com-

potencia.,
_

Recebem encommendas dire-

ctatnente, que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

EMM Mlhllllllh
ENDE-SE um de 4 rodas com

foleide verniz da Russia, tem 4

ogares dentro e 2 fora com duas

cadeiras. uma atraz e outra adian-

te. construido ha pouco tempo na

casa Lotorete, do Porto. Quem 0

pretender pode dirigir-se a Antonio

José de Freitas Guimarães, de Par-

claims-Estarreja.

LOTEBIA

A commissño executiva -da loteria

da Santa Casa da Misericerdia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou dccitnos,

lego que ella seja acompanhada da sua'

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos deVein ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se litas a todos os com-

pradores. v

Lisboa, 18 de dezembro do 1894.

O secretario

José Murinello.

CHA' PURGATWO

(sz/sitema Chamber-d)

lie todos os purgaiites conhecidos é este o mais

gradaivel. ' .› *

  

-=o›=- _
tirsuis DE uniram uourosns

Usadas com grande rcsultndo nas rossss assun-

mts, unoxcnrrus tíHHONllIAS. LAIH'NGI'J'ES, serum. ri-

smii, cm todos os graus, 'l'tanItCULOSt-J', etc.

PHARMAOIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

_ LISBOA _

_'_UiuX naun NUVIDAUETñÍt'ltHAltti-t
'\

SERUES a SESTAS
[turista das Familias, illustrada '

Euttrntoriinu ror'cua na vma ranma'

Cada. numero, contained, de 32 pcigi'ims, m'ti-

damente impressas, 41) réis

Como Brinde aos seus nssignnutos, esta

revista cfi'creco volumes de romance, em se-

parado, illustrados primorosainoute, sendo o

primeiro n. appnrocor uni inedito de Tith¡

DA D-E (JOELHO, expressamente escripto

para a nossa revista, no genero delicado, tão

querido, dos lindos contas Os Meus Amores.

Empresa dos Sei-ões (t7: Séatas, rua Nova

do Loureiro, 25-Lisboa. I

iri;MUDA§Í

BRAGA

iLOS ALBERTO -' 50

  

n

tido de novidade ,para a estação

de verão

h'u las (lo todas as qualidades

'l'cci los do ld. o córtes para Vestidos,

para vestidos e guarnições.

alta phantasia.
Uramlo novidade em tecidos d'nlgodño para vestidos.
Grande novidade om tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimento de confecções em ronda de seda o e
senhora, ultimos modelos dos princípaes stoliers de Paris.

m pannos para

DIELANGE]

Tecido de hi muitissimo superior,

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, c

de vestido.

em

que ofi'orecwn). ,

Beijo e diagonal da lã'. do todas as eu

Voiles do lã. estampados da mais fina

Grando sai-timonto e grande v

Lindíssimo coltecçâo de niarqu

_lili nt   

    

  

    

 

ilhas d'eixos e polias, columnas e

  

J

Antigos e actuam?,

tugnl e (Inss ColouinR,

born exelnplur', Original

100$OOO !

9

io ii uni L0
PRApA a FILHOS

P()]iT()

ONSTRUEM motores hydraulicos, cobertor

para vinho c azeite, bombas e ostanc: -rios,

chos, motores para vento. reparações cm mach

. desejo consp
go preços “nais elevador-tt do que

tro; por exemplo--lrétõa D. NI“.th 100 réis, novo,

diversas côrcs, a '5,5000 réis o córte de vcs-

Gros variadas e lindissimas, a. 55500 réis córte

res, a «15000 réis o corte de vestido., Q

qualidade, a 450 réis o tzietro.

ariedade do tecidos em côrcs claras.

casinhas, verdadeira atividade.
_~ _ _à

S

as metallicas, prensas

portões e grades, li-

_ ro, guindastes e guin-

inismos e outras obras,

tubos de fer

 

OSIMECORHÊÍFM
de preferencia. de Llor-

Pill-051.) pgl-

qualquer- ou-

corn gonnun, pag-o réis

OTTO MANGOLD-FRÂNCFUBT AM

BETTINASTR, 35.
..-__

P S DE KEATING

PÓS DE KEATING

POS DE KEATiNG

  

BSOLUTAMENTE inc

liveis na destruição de parasitas

ses. Em resultado da grande venda

mundo, numerosas. imitações apparecem á venda

ficazes. Exija. 0 publico ç

Thomas Keating, e embt'u

grosso, rua dos Fanquciros,114, 1,°

Pirai-'macia Barral em Lisboa e em todas as

drogarias do reino.

lindas em

!Pós de Iíeating'.

IPÓS de Iíeating'.

Pós de Iíeating'.

fevisivos para os animaes_ domesticos,

-ALLEMANHA

M

PULGAS

PERGEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

a

 

são infal'-
e insectos nas suas dilierentes pha.

que teem estes pós em todo oO
. e que são inef-

ueêas latas tenham a asmgnatura do inventor
papel verde. Agencia e venda 6
andar-Lisboa;

s por
_venda por grosso na.

principaes pharmacias e

_WMM-"-OPRIETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'Ahillllllil MMA

Typographid Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-_S_6de administração


